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Mons. José Locks. — Era o sacerdote mais idoso de Santa Catarina, 
pois contava noventa anos, ao falecer, e assistira ao nascimento e cresci- 
mento do bispado e arcebispado de Florianópolis, ao longo de sete déca- 
das. Mons. José nasceu no antigo Braço do Norte, hoje São Ludgero, a 
1º de dezembro de 1893. Filho de pais acostumados a repartirem a vida 
entre roça e igreja, aprendeu desde criança que a vida é trabalho e 
oração. Em 1907, fez parte da primeira turma de meninos recrutados pelo 
Pe. Kloeckner, que iniciava uma experiência de formação seminarística 
na Paróquia de São Ludgero. A experiência durou dois anos e constituiu, 
em terras catarinenses, a primeira tentativa de Seminário Secular. O me- 
nino José foi então, a cavalo, para Pareci-Novo, RS, Cursou depois 
Filosofia e Teologia com os Jesuítas, em São Leopoldo, que lhe ensinaram 
a disciplina e a energia que lhe marcaram a longa vida, A 1º de janeiro 
de 1920 recebeu de Dom Joaquim Domingues de Oliveira a ordenação 
sacerdotal, em Florianópolis, tendo ao lado seu colega de curso, Jaime 
de Barros Câmara. Em 1920 teve como primeiro campo de trabalho a 
vasta Paróquia de Laguna, tendo que atender a quatro paróquias em 
franca decadência: Laguna-Mirim, Imbituba (ainda em formação), Vila 
Nova e Garopaba. Aos 02-04-1921, transferido para Itajai, como vigário- 
cooperador. Em 1924, retorna a Laguna, como vigário. Era um trabalho 
dificil: fazia pouco que terminara a Guerra Mundial, e a população mos- 
trava certa relutância diante das pessoas de sangue germânico. Em 1929 
está auxiliando no Seminário de Azambuja, inaugurado fazia dois anos. 
Ali atua como professor e diretor espiritual. Aos 24-01-1931, provisio- 
nado vigário de Itajaí e encarregado de Camboriú e Porto Belo. Em 
1936, coadjutor de Tijucas e São Miguel de Biguaçu. Aos 31-05-1938, de 
novo em Itajaí, acumulando também os cuidados da Paróquia da Penha 
(até 1946). Dedicou-se à construção de majestosa igreja-matriz, segundo 
o projeto de Simão Gramlich. Doente, voltou ao Seminário de Azambuja 
em 1947. Após três anos, aos 20-01-1950, nomeado pároco de São João 
Batista. Em 1969, retirou-se para Major Gercino, comunidade que escolhe- 
ra para transcorrer os últimos dias de sua vida na terra. Zeloso sacerdote, 
Mons. Locks, pessoalmente, ministrava suas aulas de catequese paroquial, 
além de controlar o ensino religioso nas escolas públicas e particulares 
de sua comunidade. Sempre arregimentava um bom grupo de pessoas, 
que transformava em zelosos catequistas. Segundo ele, uma religião sólida 
principia com boa catequese na infância. Tinha mais de 70 anos quando 
redigiu um Manual de Catequese, nos moldes da pedagogia e doutrina 
do Pe. Jacob Slater: uma história humana; uma história sagrada; uma 
lição moral; perguntas e respostas. Aos 07-04-1975, quando ministrava 
uma aula de catequese, sofreu um derrame cerebral que o deixou parcial- 
mente paralítico. Recuperou-se e voltou ao trabalho de atender a confis- 
sões, celebrar Missa, visitas aos doentes, sermões (que eram lidos por 
outros). Preparava com muito cuidado os sermões, com boa e ampla 
fundamentação escrituristica, Os temas: Dez mandamentos, novissimos, 
confissão, os bons costumes. Ativo, construiu muito: ajudou a levantar a 
Matriz de Camboriú; arquitetou e principiou a construção da igreja de 
Itajaí; construiu a de São João Batista e, por fim, a de Major Gercino, 
além de ao menos duas Casas Paroquiais. Professor no Seminário, era 
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severo e pitoresco ao mesmo tempo. Especializou-se em Grego, mas teve 
sempre em muito apreço clássicos da nossa língua, como Rui Barbosa, 
Joaquim Nabuco, Machado de Assis e Camilo Castelo Branco. Depois de 
bem vividos e trabalhosos 64 anos de vida sacerdotal, partiu para O 
merecido repouso dos que travam o bom combate, no dia 25-09-1983. No 
dia 26, foi concelebrada a Missa de corpo presente, em Major Gercino, 
em cerimônia presidida pelo senhor arcebispo metropolitano, 41 sacerdo- 
tes da Arquidiocese de Florianópolis e de Tubarão, parentes e amigos, 
conhecidos e fiéis. Seus restos mortais repousam no Cemitério de Major 
Gercino, em sepultura por ele mesmo preparada. 


Mons. Raul de Azeredo Coutinho — Nasceu em Barbacena, MG, aos 
24-12-1898. Ordenou-se padre aos 08-12-1922, na Catedral de Mariana, 
MG. No dia 15 desse mesmo mês e ano celebrou sua primeira Missa na 
Igreja-Matriz de Nossa Senhora da Piedade, em Barbacena. Vigário- 
cooperador da Paróquia de Piedade (1922-1928); pároco de Sant'Ana de 
Cataguases (01-04-1928 a 15-09-1929); pároco de Bonfim de Santos Du- 
mont (02-10-1929 a 07-08-1931); pároco de Ibertioga (12-08-1931 a 
17-02-1934); pároco de Barbacena (04-04-1934 a 01-05-1942). Ali fundou 
o semanário «A Imprensa», que circulou durante os oito anos de seu 
paroquiato. Capelão do Colégio Imaculada Conceição, em Barbacena 
(1942-1947); pároco de Dores de Campos (05-03-1947 a 02-02-1955). De 
1955 a 1961 serviu à Congregação das Filhas da Divina Providência, 
fundada pelo beato L. Orione. Também trabalhava em Niterói e Ouro 
Branco. Pároco de Santa Cruz do Escalvado (14-04-1961 a 24-02-1964). 
Pároco de Cachoeira do Campo (25-02-1964 a 17-02-1971). Foi ainda 
pároco de Cristiano Otoni, Paulo VI o condecorou com o título de Mon- 
senhor. Desde 1981 até seu passamento exercia o cargo de reitor da 
Igreja da Boa Morte, em Barbacena. O Senhor o chamou ao gozo da 
recompensa eterna dia 29-12-1983. Suas exéquias foram celebradas por 
Dom Oscar de Oliveira, na Igreja de Nossa Senhora da Boa Morte. 
Mons. Raul foi sepultado no cemitário próximo, em jazigo de sua família. 


Mons. Epifânio Ibaiez. — Natural de Puebla de Valvia, Espanha, 
começou sua peregrinação terrena aos 07-04-1899. Era filho de Estêvão 
Ibanez e Maria Baiios. Ordenado sacerdote aos 08-03-1925 em sua terra 
natal, por Dom Manuel de Castro. Pertencia, naquela época, à Ordem 
dos Eremitas de Santo Agostinho. Desejoso de trabalhar pela causa de 
Deus e da Igreja, embarcou para o Brasil, terra carente de sacerdotes e 
de muito trabalho que fazer. Em nosso pais, trabalhou inicialmente na 
Igreja e no Colégio de Santo Agostinho, em São Paulo, SP. A seguir, 
trabalhou em Goiás, mostrando grande operosidade, segundo as palavras 
do Arcebispo Dom Manuel Gomes de Oliveira. Entrando nas fileiras do 
clero secular, partiu para Lins, em 1938. Nomeado vigário de Glicério, ali 
mudou a sede da paróquia para a Igreja de Santa Teresinha. Deu parti- 
cular atenção às capelas rurais e celebrou a primeira missa em Luisiânia, 
que acabava de ser fundada. Transferiu-se para Mirandópolis, onde tra- 
balhou por 25 anos, dedicando o melhor de suas forças àquela cidade e 
à Igreja. Um monumento de sua passagem por Mirandópolis é a bela e 
arquitetônica Igreja-Matriz, além da casa paroquial e do salão. Também 
não negligenciou as capelas das fazendas e sítios, onde celebrou centenas 
de vezes. Recebeu O título de Monsenhor Camareiro Secreto da Santa Sé. 
Depois foi trabalhar em Araçatuba e viajou à Espanha em setembro de 
1969, mas não suportava mais Os rigores do inverno europeu. De volta 
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ao nosso país, passou a trabalhar em Santo Antônio do Aracanguá, onde 
permaneceu três anos. Em 1974, de volta a Araçatuba, trabalha como 
capelão do Asilo São Vicente de Paulo. No dia 17-08-1983, faleceu em 
Araçatuba, SP, e seu corpo foi trasladado para Mirandópolis por von- 
tade da população daquela cidade, onde foi sepultado, no dia seguinte 
ao do seu falecimento. Contava, ao falecer, 84 anos de idade, dos quais 
dedicara 58 ao ministério sacerdotal. 


Con. Lancísio de Sousa Batista. — Era natural de Silvânia, então 
Bonfim, onde abriu os olhos para este mundo aos 04-03-1928. Filho de 
Joaquim de Sousa Batista e Ana de Sousa Ramos. Fez os seus primeiros 
estudos no Seminário de Santa Cruz, na mesma cidade de Bonfim, de 
1938 a 1945. Em 1946, passou a estudar no Seminário Menor de Mariana, 
MG. Em 1949, iniciou os estudos de Filosofia e Teologia no Seminário 
Maior de São José, em Mariana, MG. Recebeu a tonsura eclesiástica em 
1951; ordens menores em 1953; em 1954, ordenado diácono e, aos 28 de 
novembro de 1954, recebeu a ordenação sacerdotal. A maior parte da 
atividade pastoral de Pe. Lancísio se desenvolveu no Aprendizado Agri- 
cola São José, em Silvânia, onde passou os últimos 20 anos de peregri- 
nação pela terra. Foi diretor do Aprendizado São José de 1963 a 1979; 
diretor espiritual desse mesmo estabelecimento, de 1980 a 1983. Centenas 
de crianças e jovens, muitos hoje pais de família, devem ao Pe, Lancisio 
a formação que receberam. Além dessas atividades, foi professor do 
Seminário Santa Cruz, quando este ainda funcionava em Silvânia; vigário 
da Paróquia de Leopoldo de Bulhões e cooperador em Silvânia, Vianó- 
polis, Bela Vista, Cristianópolis e Luziânia. Recebeu em 1982 o título de 
Cônego. Chamado à Casa do Pai, depois de ter trabalhado na sementeira 
da Boa-Nova, faleceu aos 31-10-1983. As suas exéquias, celebradas em 
Bela Vista, compareceram o Arcebispo Dom Fernando, de Goiânia, e 15 
sacerdotes. Foram as exéquias mais concorridas da história da cidade, o 
que mostrou a enorme estima de que desfrutava o dedicado sacerdote. 


Pe. Luiz Mascarello. — Nascido em Porto Alegre, RS, aos 18-08-1899, 
era filho de Domingos Mascarello e Luiza Ferlin. Fez os estudos de Filo- 
sofia e Teologia no Seminário de São Leopoldo, RS, em cuja capela foi 
ordenado presbitero aos 10-08-1924, pelo então arcebispo de Porto Alegre, 
Dom João Becker. Iniciou sua missão pastoral aos 31-12-1924, como vigá- 
rio de Criúva, município de Caxias do Sul, RS. Transferido para as 
Paróquias de Vilas Boas (hoje Coronel Pilar, município de Garibaldi), 
em 1929; e, em 1931, para Caravaggio. Aos 22-11-1934, por carta de 
Mons. Leopoldo Reis, vigário-geral da arquidiocese, foi eleito pároco de 
Nova Prata, onde construiu a Igreja-Matriz. Em 1942, sendo nomeado 
bispo de Pelotas Pe. Antônio Zattera, a Santa Sé o chamou para suceder 
a ele. Aspirava, fazia muito tempo, consagrar-se à obra da Adoração 
Perpétua dos Padres Sacramentinos, fazendo-se religioso. Dom José Barea, 
que muito O estimava, não lhe concedeu licença, em 1945, porque as cir- 
cunstâncias da Diocese de Caxias do Sul não o permitiam. Mas em 1956, 
com licença de Dom Benedito Zorzi, Pe. Luiz coroou seus sonhos ingres- 
sando no Noviciado dos Sacramentinos, em Belo Horizonte, e pronunciou 
seus votos perpétuos a 10-11-1960. Depois foi radicar-se no Rio de 
Janeiro, onde iria falecer na manhã do dia 26-03-1983, vitimado por um 
enfarte. Embora fosse idoso, 83 anos, nada fazia prever que teria um 
tão rápido desenlace, pois ainda na quarta-feira de cinzas, 16-02, cele- 
brara Missa no Santuário de Nossa Senhora de Caravaggio, para um 
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grupo de romeiros de sua comitiva, o que fazia regularmente, grande 
incentivador, que era, da devoção a Nossa Senhora de Caravaggio, na 
Diocese de Caxias do Sul, RS. 


Pe. José Duarte de Souza. — Era natural de Capela Nova, MG, onde 
nasceu aos 17-03-1899, filho de Luís de Souza Baêta e Emília Augusta 
de Albuquerque. Batizado na Igreja-Matriz de Capela Nova, aos 5 de 
abril de 1899. Estudou um ano em uma escola rural e entrou no Seminário 
em 1914. Recebeu a ordenação presbiteral das mãos de Dom Helvécio, a 
15-08-1924. Ocupou, entre outros, os seguintes cargos: vigário-cooperador 
do Cônego Agostinho, em Rio Espera; pároco de Lamim (1925-1929); 
pároco de Tabuleiro (de fevereiro de 1929 a setembro de 1930); pároco 
de Barraquinha (de 1931 a 1937); de Capela Nova (de 1939 até o ano de 
sua morte). As 18h45m do dia 30-12-1983, assistido por Dom Oscar, 
arcebispo de Mariana, Pe. José Alvim Barroso e Pe. José Vicente César, 
SVD, entregou a alma a Deus, na provecta idade de 84 anos. 


Pe. Geraldo Miranda. — Nasceu aos 30-09-1905, em Paraibuna, SP, 
então Diocese de Taubaté, filho de Antero Carlos Miranda e Olímpia 
Santana Miranda. Iniciou os estudos eclesiásticos no Seminário Dioce- 
sano de Taubaté, SP. Recebeu a primeira tonsura em junho de 1924; O 
subdiaconato, em 21-11-1926; o diaconato, aos 20-10-1927, e o presbiterato 
aos 02-02-1928, das mãos de Dom João de Almeida Ferrão, bispo de 
Campanha. Coadjutor em Jacarei, SP, de 1928 a 1933. Em seguida, du- 
rante oito anos, capelão do Sanatório de Tuberculosos, em São José dos 
Campos. Em 1942, vigário de Santa Rita do Passa Quatro, em Ribeirão 
Preto. Chegou a Santos no dia 1* de março de 1950 e ali deu aulas, 
por 28 anos, em diversos educandários. No Colégio Canadá, onde lecio- 
nou, exerceu também o cargo de vice-diretor e, posteriormente, diretor. 
Foi um dos fundadores da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Santos, mantida pela Sociedade Visconde de São Leopoldo. Entre 1950 e 
1956, atuou como assistente eclesiástico da Sociedade São Vicente de 
Paulo. De 1956 até seu falecimento, capelão do Educandário Bom Pastor, 
trabalhando também como assistente eclesiástico dos Homens da Ação 
Católica e de Equipes de Nossa Senhora. De seus muitos títulos se podem 
destacar: «Atestado de Serviços prestados à Causa Constitucionalista» 
(1932); «Carta do Dr. Paulo de Oliveira Costa» (1932), em reconheci- 
mento aos serviços em prol dos feridos na Revolução de 1932 e a seus 
familiares; Diploma de Mérito pela «Campanha da Grandeza de Santos» 
(1957). Faleceu às 5h45m do dia 11-09-1983, domingo, na casa de seus 
familiares, em Santos, SP. O sepultamento se fez no mesmo dia, no 
Cemitério de Paquetá, em Santos, tendo antes sido celebrada Missa de 
corpo presente, presidida pelo bispo de Santos, Dom Davi Picão, com a 
presença de sacerdotes, religiosos e leigos e casais das Equipes de Nossa 
Senhora, de quem Pe. Geraldo fora conselheiro espiritual por muitos anos. 


Pe. Higino Ricardo Latteck. — Era natural de Intersburg, Alemanha 
Oriental, onde veio à luz no dia 31-03-1905. Ordenou-se sacerdote em 
Fulda, aos 27-04-1930. Pertencia então à Ordem Franciscana e trabalhou 
como missionário na Alemanha, Suíça e lugoslávia, e sofreu perseguição 
do governo nazista, durante esse período. Em 1940 embarcou para O 
Brasil. Em nosso país, trabalhou como missionário em Dourados, MS, de 
1940 a 1947. Vigário em Recreio, MG, de 1948 a 1955; capelão da colônia 
alemã de Friburgo, RJ, de 1955 a 1968; vigário de Itaperuna, RJ, de 
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1968 a 1973; novamente vigário em Recreio, na Diocese de Leopoldina, 
MG, desde 1973 até o ano de seu passamento. Naturalizou-se brasileiro 
e incardinou-se na Diocese de Friburgo, embora residisse na Diocese de 
Leopoldina. Faleceu no dia 02-09-1983, em consegiência da fratura de 
uma perna, em acidente de carro. Contava então 78 anos e foi sepultado 
na Diocese de Leopoldina, conforme desejava. 


Pe. Antônio Alessi. — Gaúcho, era natural de Travessão Bonito, Pa- 
róquia de Nova Pádua, em Flores da Cunha, Nasceu aos 09-11-1908, 
filho de João Alessi e Catarina Arcaro, primogênito de 12 irmãos. Apren- 
deu as primeiras letras na Escola de Travessão Paredes, que funcionava 
na própria Capela de Santo Antônio, por falta de prédio escolar. Para 
estudar, percorria todo dia quatro quilômetros, ida e volta, com seu 
irmão. Em 1923, com um parente, Henrique Gelain (Dom Henrique), 
seguiu para o Seminário Provincial Nossa Senhora da Conceição (São 
Leopoldo, RS), guiado pelo então seminarista Benedito Zorzi (hoje, Dom 
Benedito). Em 1938, aos 31-10, foi ordenado sacerdote em Nova Pádua, 
por Dom José Barea. Nos anos de formação, passara por dificuldades 
sérias: em novembro de 1923, com outros seminaristas, teve de interrom- 
per o ano escolar, mais cedo, por causa de lutas entre assisistas e bor- 
gistas; repetiu depois dois cursos; interrompeu um ano por doença. Mas 
perseverou e recebeu a sagrada ordem. Coadjutor de Antônio Prado, ali 
ficou até 07-02-1942; pároco de Nova Pádua (08-02-1942 até 23-03-1968). 
Colaborou com a Diocese de Vacaria, de 1968 a 1977; capelão do Hospi- 
tal, em Sananduva; vigário de São Paulo, São Paulino, com muito zelo. 
Por motivo de saúde teve que deixar a paróquia, passando a constante 
tratamento no Hospital Nossa Senhora de Fátima, em Flores da Cunha, 
onde residia. No hospital, na medida de suas possibilidades, dava assis- 
tência aos doentes, atendia penitentes, antigos paroquianos e outros mais. 
Passava algum tempo na casa do irmão Ângelo, em Nova Pádua; dava 
uma mãozinha no Santuário Diocesano de Nossa Senhora de Caravaggio, 
até que no dia 26-08-1983, a Irmã Morte o veio buscar para levá-lo para 
o gozo de seu Senhor, na Glória Eterna. Contava 75 anos (incompletos), 
dos quais consagrara 45 ao sacerdócio ministerial. Suas exéquias, em 
Nova Pádua, tiveram a presença de 38 sacerdotes e dos bispos de Caxias 
do Sul, Vacaria, de Lins e do bispo emérito Dom Benedito, de Caxias do 
Sul, que presidiu a solene concelebração. Também se achava presente 
grande multidão de povo, principalmente de Nova Pádua, Flores da 
Cunha, Otávio Rocha e São Paulino. 


Pe. Luís Jacobi. — Nascido na Paróquia de Bom Princípio, RS, aos 
29 de abril de 1917, filho de José Jacobi e Margarida Junges Jacobi. Fez 
os estudos secundários, Filosofia e Teologia, no Seminário Central de 
São Leopoldo, sob a orientação dos Padres Jesuítas. No dia 30-11-1943, 
com mais sete colegas da Arquidiocese de Porto Alegre, RS, foi ordenado 
presbitero pelo então Arcebispo Dom João Becker, na cripta da Catedral 
Metropolitana de Porto Alegre. Durante seus quarenta (incompletos) anos 
de sacerdócio ministerial, exerceu as seguintes funções: vigário-coopera- 
dor em São Vendelino, Venâncio Aires, Encruzilhada do Sul, Canoas, 
Nossa Senhora da Glória e Nossa Senhora da Piedade, de Porto Alegre; 
pároco de Santo Amaro (dois anos), bairro Rio Branco de Canoas (um 
ano); Sapiranga (três anos) e Ivoti (21 anos). Entrado em anos e 
adoentado, recebeu encargos pastorais mais leves: em 1978, pároco de 
Rincão dos Ilhéus, em Novo Hamburgo; em novembro de 1979, pároco 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 44, fasc. 173, Março de 1984 21 


de Catanduva Grande, em Santo Antônio da Patrulha. Nos últimos anos, 
a pedido, encontrava-se em tratamento de saúde em Santa Maria do 
Herval. Foi chamado desta para a Pátria celestial na madrugada do dia 
7 de setembro de 1983, quando se achava em tratamento no Hospital 
Regina, de Novo Hamburgo. O sepultamento de seus restos mortais se 
realizou em Santa Maria do Herval, município de Dois Irmãos, à tardinha 
do mesmo dia, após Missa de corpo presente, presidida pelos Bispos 
Dom Aloísio Sinésio Bohn e Dom José Mário Stroeher. 


Pe. Cleto Altoé. — Nasceu em Virginia, ES (hoje Jaciguá) aos 
24-04-1914. Fez os estudos ginasiais em Lavrinhas, SP, com os Salesianos, 
Foi admitido ao Noviciado em 1932, em Campinas, SP. Professou por 
seis anos e, após deixar a Congregação Salesiana, foi recebido por Dom 
Emanuel Gomes de Oliveira, na Diocese de Goiás. Estudou Teologia em 
Mariana, MG, e recebeu o presbiterato, em sua terra natal, aos 6 de 
janeiro de 1945, das mãos de Dom Luiz Scortegagna, bispo de Vitória. 
De volta a Goiás, trabalhou como pároco em Jaraguá, GO e simultanea- 
mente como diretor do ginásio local. Em Maringá e Londrina, PR e 
Pirapora, MG, deixou traços de um fecundo apostolado, como pároco e 
professor. Em Janaúba, Diocese de Montes Claros, MG, permaneceu doze 
anos. Assumiu a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, organizou cen- 
tros catequéticos urbanos e rurais, construiu uma escola de nível ginasial. 
Com muito sacrifício, levou a bom termo essa iniciativa. Passou depois a 
residir em Pedro Leopoldo, MG, onde por 15 anos se dedicou ao serviço 
paroquial, nas funções de pároco-cooperador. Trabalhou também no Co- 
légio Imaculada Conceição e na pastoral da juventude. Após 38 anos de 
sacerdócio, dedicados ao serviço da Santa Igreja e ao Povo de Deus, na 
madrugada de 02-09-1983, deixou a morada terrestre, onde vivera pobre, 
para entrar de posse da herança prometida aos filhos do Pai Celeste. 


Pe, Arnaldo Gasparotto. — Nascido em Valonara, Vicenza, Itália, aos 
21-01-1922, era filho de João Gasparotto e Maria Pivotto. Veio com seus 
pais para o Brasil e se radicou em São Marcos, RS, onde logo se identi- 
ficou com aquela fervorosa comunidade. Ali ouviu o chamado para O 
trabalho apostólico. Ingressou no Seminário de Santa Maria e também 
frequentou os seminários de São Leopoldo e Caxias do Sul. Formou-se 
em Filosofia e Teologia pelo Seminário Central de São Leopoldo, RS. 
Foi ordenado sacerdote por Dom José Barea, com mais cinco colegas, na 
Matriz de Nossa Senhora do Rosário de Galópolis, município de Caxias 
do Sul, aos 30-11-1947. Trabalhou em diversos campos apostólicos: co- 
adjutor em Caravaggio e Nova Prata; na Catedral de Caxias do Sul; na 
Paróquia de São José, no bairro do mesmo nome, Caxias do Sul (1954); 
em Cazuza Ferreira, município de São Francisco de Paula (1956). Desde 
1957, coadjutor na Paróquia de Cristo Rei, Bento Gonçalves. Em 1961, e 
por longo período de onze anos, prestando serviços missionários na Dio- 
cese de Bagé, trabalhando em São Gabriel e Livramento. De volta à sua 
diocese, serviu no Santuário Diocesano de Nossa Senhora de Caravaggio 
e, em seguida, assumiu a Capelania do Hospital de São Roque, Carlos 
Barbosa, com especial dedicação ao serviço dos doentes. Depois de uma 
semana internado, no Hospital Nossa Senhora de Fátima, Caxias do Sul, 
entregou a alma a seu Criador e Pai no dia 16-06-1983. As suas exéquias 
foram celebradas na Matriz de São Marcos, repleta de fiéis e amigos. A 
Missa foi concelebrada por uns 60 colegas sacerdotes e presidida por 
Dom Paulo Moretto, bispo diocesano, e Dom Benedito Zorzi. Seus restos 
mortais repousam no Cemitério de São Marcos. 
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Pe. Nércio Rodrigues. — Nascido aos 13 de julho de 1919, recebeu a 
ordenação sacerdotal aos 29 de junho de 1951. Diplomou-se em Filosofia, 
Teologia, Direito Canônico e Línguas Orientais pela Universidade Cató- 
fica de Paris, França. Estudara também Língua e Literatura Francesa, 
pela Universidade de Nancy. Dedicou toda a vida ao estudo e à difusão 
da Sagrada Escritura, tendo obtido em Roma sua licenciatura em Estudos 
Bíblicos, pelo Pontifício Instituto Bíblico (1965). Depois de concluir um 
trabalho para a «Biblia-Mensagem de Deus», das Edições Loyola, Pe. 
Nércio se dedicava à Tradução Ecumênica da Bíblia (TEB), quando a 
morte veio chamá-lo de volta à Casa do Pai. Atuara também com notável 
desempenho como professor no Instituto de Teologia de Recife (ITER) 
e na Universidade Católica de Pernambuco, além de ter desenvolvido um 
intenso e apreciado apostolado na televisão. Foi um dos mais destacados 
membros da LEB (Liga de Estudos Biblicos). Faleceu no dia 2 de 
outubro de 1983, justamente quando recebia notícias da boa aceitação 
de seu trabalho para a edição de «Biblia-Mensagem de Deus», lançamento 
conjunto LEB-Loyola, obra em que teve notável participação (tradução, 
notas, introdução ao Antigo Testamento). 


Pe. Alberto Roberto Urban. — Nasceu em Carazinho, RS, aos 6 de 
março de 1925, filho de Carlos Urban e Magdalena Weschenfelder Urban. 
Ingressou no Juvenato dos Irmãos Maristas aos 31-01-1938, Iniciou seu 
Noviciado aos 24-01-1945, assumindo o nome de Irmão Florentino Carlos, 
e fez a primeira profissão em 24-01-1946, Emitiu os votos perpétuos em 
Veranópolis, aos 02-02-1951. Trabalhou nos colégios de Novo Hamburgo, 
Farroupilha, Florianópolis, Caçador, Erechim, Passo Fundo, São Bento, 
Santa Maria, em Santa Maria Escolástica e em Cruzeiro do Sul-Feijó (de 
1949 a 1969). Depois de obter dispensa de seus votos, como Marista, 
iniciou sua preparação para o sacerdócio. Recebeu as ordens menores em 
13-12-1972; o diaconato, aos 28-01-1973; e, por fim, ordenado sacerdote 
aos 04-02-1973, em Feijó, Acre, pelo Bispo Dom Henrique Riith. 


Dom Bento Martins dos Santos, 0.S.B. — Nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro, aos 16-11-1896. Após concluir os estudos ginasiais no Colégio 
de São Bento, recebeu o hábito de noviço no Mosteiro, aos 20-03-1919. 
Ordenado sacerdote aos 20-12-1924, foi professor de Religião, Francês e 
História do Brasil no Colégio de São Bento. Prior do Mosteiro (1933-41); 
Prior do Mosteiro de Campos, RJ (1941-43); Prior do Mosteiro de Ga- 
ranhuns, PE (1943-68); de novo, Prior de Campos, RJ, de 1968 até seu 
falecimento. Quando Prior em Garanhuns, viu-se na contingência de dar 
asilo ao Padre Hosana, que acabara de assassinar, com três tiros de 
revólver, o Bispo Dom Francisco Expedito Lopes (1914-56), que suspen- 
dera o sacerdote de vida irregular. Com tal gesto, quis Dom Bento livrar 
o criminoso do linchamento popular, mas não da Justiça, pois o padre 
foi depois entregue à polícia. Como alguns não compreendessem o seu 
gesto, respondeu apenas que não desejava a ninguém ver-se na terrível 
situação pela qual passara o Padre Hosana. Em Garanhuns também 
exerceu as funções de reitor da Escola Claustral, capelão da cadeia, das 
religiosas etc. Em reconhecimento dos serviços prestados àquela gente, a 
Câmara Municipal lhe concedeu o título de Cidadão Garanhuense, em 
1970. Celebrou o Jubileu de Diamante de profissão religiosa, em 1970, e 
o áureo de sacerdócio, em 1974. Exemplar como religioso, trabalhou 
também com dedicação na cura d'almas, embora não gozasse de muito 
boa saúde. Dirigiu a Paróquia de Nossa Senhora do Rosário, anexa ao 
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Mosteiro de Campos, na localidade de São Bento Mussurepe, RJ, quando 
faleceu aos 02-11-1983, contando 87 anos de idade. 


Dom Cirilo Folch Gomes, 0.S.B. — Natural de Curitiba, PR, onde 
nasceu aos 05-11-1926, mudou-se para o Rio de Janeiro com a família. 
Seu paí era general-médico reformado. Cursou o Colégio São Bento, após 
o que se diplomou em Medicina, pela Faculdade Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil. Exerceu o cargo de secretário nacional da JUC, 
quando teve por sucessor o depois deputado Célio Borja, que era então 
o vice-secretário. Concluído o curso médico, ingressou no Mosteiro de 
São Bento, do Rio, aos 05-01-1950, onde professou a 15-08-1951. Man- 
dado a Roma, ordenou-se sacerdote em Monte Cassino, aos 08-07-1956 
e licenciou-se em Teologia pelo Pontifício Colégio de Santo Anselmo. De 
regresso ao Brasil, lecionou Religião no Curso Científico do Colégio de 
São Bento e na «Mater Ecclesiae»; foi reitor e professor de Teologia 
Dogmática na Escola Teológica da Congregação Beneditina Brasileira, 
filiada ao Colégio de Santo Anselmo, de Roma. Trabalhou na pastoral 
universitária e atuou como secretário regional da CNBB, Leste-l. Voltou 
depois a Roma, onde se doutorou em Teologia pelo Angelicum. Publicou: 
«O Concílio em resumo» (1970); «Antologia dos Santos Padres» (1973); 
«Riquezas da Mensagem Cristã» (Comentários ao Credo do Povo de Deus, 
1974, e 2* edição em 1981); «Deus é Comunhão» (O conceito moderno 
de pessoa e a teologia trinitária), de 1978; «A doutrina da Trindade 
Eterna» (1979), além de muitos artigos de Teologia esparsos por várias 
revistas. Organista do mosteiro; sócio correspondente do Instituto Histó- 
rico, Geográfico e Etnográfico do Paraná. Inteligência lúcida e teólogo 
profundo, era também sacerdote zeloso. Atacado de hepatite, não obede- 
ceu à prescrição médica de repouso absoluto e prosseguiu trabalhando 
até que a doença o arrebatou desta terra. Faleceu no Hospital São 
Vicente de Paulo, às 3 horas da madrugada de 02-12-1983, contando 
então 57 anos de idade. Sofreu com paciência as dores atrozes dos últi- 
mos dias, não cessando de rezar até que exalasse o último suspiro. 


Pe. Pio Germano Schoenwetter, O.Cist. — Nasceu na capital paulista, 
São Paulo, aos 31-10-1911, filho de Paulo Schoenweiter e Agnes Janicke, 
que o levaram à pia batismal no dia 12-11-1911, na Abadia de São 
Bento, onde recebeu o nome de Hermann (Germano). Fez os estudos 
primários na Escola Santo Adalberto, em São Paulo (1916-1923). Os 
estudos ginasiais fê-los em São Bento (São Paulo) de 1924 a 1925 e 
depois se mudou para a Escola dos Oblatos em Sorocaba, SP (1927-29). 
Na Abadia de São Bento, em São Paulo, tentou dedicar-se à vida religiosa 
e fez o noviciado (1930-1931) e emitiu os votos simples em 1933. Nesse 
meio tempo ia absolvendo os seus estudos filosóficos. Por motivos desco- 
nhecidos, deixou o Mosteiro de São Bento e foi continuar os estudos 
teológicos na cidade do Senhor do Bonfim, sertão baiano, em 1942. Deu 
prosseguimento a esses mesmos estudos em Maceió, AL, em 1943. Voltou 
ao Senhor do Bonfim em 1944 e ali permaneceu até 1946. E terminou os 
estudos teológicos no Seminário Central de Santa Teresa, em Salvador, 
BA. O bispo diocesano Dom Henrique Golland Trindade, O.F.M., lhe 
conferiu as ordens menores no dia 07 e 08-10-1944, na capela de São 
Francisco, em Bonfim. Tornou-se subdiácono aos 17-03-1946 e diácono 
em 24-03-1946. Finalmente recebeu o Sacramento da Ordem aos 16 de 
junho de 1946, na Catedral do Senhor do Bonfim. Como padre, prestou 
serviços no pastoreio dos fiéis da Diocese do Senhor do Bonfim, como 
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Cura da Catedral e em vários outros encargos (até 1955). Conheceu 
então o Mosteiro de Jequitibá, dos Cistercienses, e ali pediu para ser 
admitido, na qualidade de monge. Adotando o nome de Padre Pio, rece- 
beu o hábito cisterciense aos 08-03-1955 e desde então atuou como pro- 
fessor de Português no Seminário Menor e em escolas primárias. Foi 
Prior do Mosteiro em 1970, e vigário de Jequitibá. A partir de 1974, 
dedicava-se ao pastoreio de Jacobina, até que o Senhor o chamou para 
o gozo de Sua recompensa eterna. Faleceu no dia 20-01-1984, quando se 
achava em Guaratinguetá, SP, em visita à casa de um irmão seu. 


Pe. Frei Agostinho Bizzotto, O.F.M.Cap. — Nascido em Vila Ipê, 
Vacaria, RS, aos 05-01-1895, era filho de Mateus Bizzotto e Elisa Cam- 
pagnaro. Ingressou no Seminário Seráfico no dia 15-01-1908, Cursou os 
estudos de primeiro e segundo graus no Seminário Seráfico de São José, 
em Veranópolis. Fez o Noviciado em Flores da Cunha, em 1914. Absolveu 
os estudos filosóficos em Flores da Cunha, de 1916 a 1918. Cursou Teo- 
logia em Garibaldi, de 1919 a 1923. Ordenado sacerdote em São Leopoldo, 
aos 26-10-1922. Exerceu o cargo de professor de Belas-Artes em Veranó- 
pois, em 1922 e 1923. Foi vigário paroquial nos anos 1925-1927, em 
Garibaldi e Porto Alegre. De 1928 a 1942, pároco de Cacique Doble. De 
1943 a 1948, superior e vice-mestre em Flores da Cunha. De 1949 a 1951, 
pároco em Maurício Cardoso. Em 1952 passou a trabalhar em Marau, 
como diretor espiritual dos estudantes de Filosofia, e vigário paroquial. 
De 1955 a 1961, superior, vice-mestre, vigário paroquial e capelão dos 
Irmãos Lassalistas. Em 1961, vigário paroquial de Machadinho. Em 1964, 
vigário paroquial em Vila Ipê. Em 1965, vigário paroquial em São José 
do Ouro. Em 1966, vigário paroquial em Ibiraiaras; de 1968 até seu 
passamento, aos 08-01-1984, trabalhou na Paróquia de São Sebastião de 
Praia Grande, Santa Catarina, vigário paroquial e capelão do Hospital 
de Nossa Senhora de Fátima. A ele se deve a construção da belíssima 
Igreja-Matriz de Cacique Doble, de madeira, em estilo gótico puro, hoje 
destruída. Em 1929, editou um livrinho com um catálogo de indulgências, 
que teve três edições, com tiragem de 60 mil exemplares. Celebrou em 
1972, com muita alegria, as suas Bodas de Ouro sacerdotais. No seu 
pastoreio, foi grande divulgador do tesouro das indulgências, sobretudo 
através da recitação de jaculatórias. 


Pe. Frei Anselmo Marcondes O.F.M.Cap. — Aos 05-11-1924, contando 
já onze anos e meio, ingressou no Seminário Seráfico de São Paulo, SP. 
Procedia de Taubaté, no Vale do Paraíba, onde nascera no bairro de 
Mangaló, filho de João Rodrigues Marcondes, professor rural, e Maria 
Benedita de Paula, do lar. Pequeno de estatura, um tanto esquivo, gos- 
tava de esportes e se distinguia nos estudos de línguas e matemática. 
Terminado o colegial, vestiu o hábito franciscano, no convento do Novi- 
ciado em Taubaté, aos 17-02-1929, com seis companheiros, que constituí- 
ram uma turma que se manteria íntegra até 1967, com o falecimento de 
Frei Estêvão. Votos simples, aos 23-02-1930; votos solenes, 03-05-1934. 
Filosofia e Teologia, em São Paulo, SP; ordenação sacerdotal aos 6 de 
junho de 1936. Depois de breve tempo dedicado ao magistério, dedicou-se 
ao apostolado, onde revelou muito zelo. Embora não possuísse dotes 
oratórios, era claro na administração da Palavra Divina. Vigário em 
Santo André, Cândido Mota, Votuporanga e Coroados, trabalhou intensa- 
mente não só atendendo à parte espiritual como também ao aspecto 
material, incentivando construções e reformas. Mas em ritmo tranqgúilo, 
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sem nunca mostrar pressa. Apreciava bem as férias, numa das quais foi 
à Europa, o que lhe propiciou a oportunidade de fazer um filme, regis- 
trando meticulosamente o que vira. No dia 18-09-1983, domingo, cele- 
brara três Missas, e se dedicara ao atendimento dos fiéis. Fora ainda 
ajustar um aparelho, a pedido dos confrades do Seminário Nossa Senhora 
de Fátima. Depois que calibrara o aparelho transmissor, na Igreja-Matriz, 
voltou para dentro de casa, sentou-se junto ao rádio para ouvir a trans- 
missão, mas... não foi preciso. Suavemente, com a cabeça reclinada para 
trás, voltara à Casa do Pai. Adormecera neste mundo e abrira os olhos 
para a eternidade. Seus funerais tiveram a presença de 40 sacerdotes. O 
povo de Birigiii e Coroados compareceu em peso a essa última despedida. 
De seus anos de peregrinação terrestre consagrou a Deus 53 na vida 
religiosa franciscana capuchinha, e 47 no sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Eloy Madrid, O.A.R. — Espanhol, nasceu na Província de 
Burgos, aos 25-06-1901, na cidade de Banhos de Valdearados, filho de 
Quintino Madrid e Sotera Martinez. Fez os estudos primários na própria 
cidade natal e, sentindo o apelo à vida religiosa, entrou para O Noviciado 
dos Agostinianos Recoletos em Berlanga de Duero, onde também fez a 
profissão simples aos 2209-1918, festa de seu padroeiro. Iniciou os estu- 
dos eclesiásticos em Monachil e, após a profissão solene, emitida em 
26-06-1922, partiu para o Brasil onde aportou aos 18 de outubro. Ter- 
minou seus estudos em Ribeirão Preto e recebeu a ordenação sacerdotal 
das mãos de Dom Alberto José Gonçalves, aos 28-03-1925. No Brasil, 
exerceu o ministério sacerdotal por 13 anos e regressou à Espanha. Lá 
lecionou Latim e Geografia, no Colégio Agostiniano de São Sebastião. 
Após um ano, estava de novo trabalhando no Brasil. Trabalhou como 
vigário-cooperador em Marechal Hermes, São Januário e São João, no 
Rio; em São Vicente e Itanhaém, no litoral paulista. De 1929 a 1932, 
vigário de Taiúva, SP. Em 1932, transferiu-se para a Missão da Ilha de 
Marajó. Em 1934, transferido para Belém do Pará, onde permaneceu até 
1937. Na Bahia, de 1937 a 1938, como superior. De 1940 a 41, vigário 
em São Simão, SP e, de 1941 a 42, em Mogi-Mirim, SP, vigário-coope- 
rador e capelão do Colégio Maria Imaculada. De 1942 a 45, vigário de 
Patrocínio Paulista. A seguir, conselheiro provincial, no Rio, até 1948. Em 
1949, transferiu-se para Pedregulho, SP, onde trabalhou como vigário até 
1962. Trabalhou em Franca até 1972, na Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, de onde passou para a Matriz de Nossa Senhora das Graças 
até o dia em que o Pai o chamaria para seu banquete na glória. Faleceu 
aos 26-03-1984, aos 84 anos de idade, depois de nove meses de enfer- 
midade, suportada com muita paciência. No dia 28 de março deste ano 
completaria 58 anos de ordenação sacerdotal. 


Pe. Frei Carlos de São José, 0.C.D. — Italiano de Arezzo, nasceu aos 
12-03-1920, filho de Eliseo Fratini e Catarina Nocentini. Estudou Filosofia 
em Haifa, Palestina; Teologia em Roma e Florença. Ingressou na Ordem 
dos Carmelitas Descalços e recebeu a ordenação sacerdotal aos 25 de 
julho de 1943. Lecionou, em Florença e Cappannori (Lucca), Direito 
Canônico, Canto Gregoriano, Latim e Grego (1946-1951). Exerceu o 
cargo de capelão a bordo de navios, nas linhas de navegação para a 
América e a Austrália (1952-1953). Veio trabalhar no Brasil, inicialmente 
em Divinópolis, MG (1955) e, logo a seguir, estabeleceu-se em Caratinga, 
com breve presença em Ipanema. Exerceu o seu ministério, como coope- 
rador da Paróquia do Carmo em Caratinga; assistente da Legião de 
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Maria; vigário-ecônomo de Ubaporanga. Muito lhe deve a cidade de 
Caratinga, no setor da educação. Ali exerceu as funções de professor 
na Faculdade e no Colégio Estadual, onde foi vice-diretor; e principal- 
mente como fundador do Instituto Monte Carmelo, com uma Escola de 
Artes e Ofícios, que dirigiu até o dia da sua morte. Homem de afirmações 
enérgicas, que não fugia à contestação e à polêmica, deixou o livro 
«Homem Retalhado», Editora Comunicação, Belo Horizonte. E essa fir- 
meza se somava a uma vida de piedade sacerdotal e a um coração 
extremamente humano. Sentindo-se mal, no dia 04-08-1983, foi levado 
para o Hospital de Caratinga, e ali faleceu na madrugada do dia seguinte. 
Foi sepultado no dia 06-08-1983 na Igreja do Carmo, após Missa conce- 
lebrada pelo bispo diocesano e mais 20 padres, e grande participação 
do povo. 


Pe. Adriano Naalden, C.M. — Era natural da Holanda, Prinsenbeek, 
onde nasceu aos 16-07-1916. Ingressou na Congregação da Missão (Laza- 
ristas) e após ter feito seus estudos humanísticos na Escola Apostólica 
da Congregação, fez Noviciado e os cursos de Filosofia e Teologia no 
Seminário Maior da Congregação, em Panningen, Holanda. Ordenou-se 
em plena Grande Guerra, aos 19-07-1942, festa de São Vicente, Pertencia 
a uma família operária, o que foi mencionado com certo orgulho na pre- 
gação em sua primeira missa: Agora a classe operária tinha também 
um sacerdote seu! Depois de alguns anos de ministério na Holanda, veio 
trabalhar como missionário no Brasil, aqui aportando em 1946. Exerceu 
o ministério sacerdotal em cidades do Norte e do Nordeste: São Luís, 
MA; Prelazia do Tocantins (onde fundou a Paróquia de Oeiras do Pará, 
numa região sem estradas e aonde se ia somente de barco); Fortaleza, 
onde se consagrou à construção da Igreja de São Raimundo (Poranga- 
buçu); e na Paróquia-Santuário de São José do Ribamar, MA, nos últi- 
mos 20 anos de vida. Essa paróquia tinha 30 capelas, que Pe. Adriano 
visitava com regularidade. Também pregou missões por algum tempo. 
Voltou à Holanda, quando contava 67 anos, para tratamento de saúde, 
pois sofria de diabete e algumas disfunções cardíacas. Regressou ao 
Brasil, para ajudar na Paróquia de Apipucos, Recife, Pe. Faleceu inespe- 
radamente, fulminado por um colapso cardíaco, no dia 15-10-1983, um dia 
depois de seu regresso ao Brasil. 


Pe. Maurílio Correia de Faria, C.SS.R. — Paulista, de Tietê, nas- 
ceu aos 20 de outubro de 1925. Tendo ingressado no Seminário Re- 
dentorista de Aparecida, SP, em 1937, professou em 1945. Cursou, a 
seguir, Filosofia e Teologia no Seminário Maior da Congregação, em 
Tietê, onde foi ordenado presbitero aos 27-12-1949. Seus primeiros anos 
de ministério sacerdotal passou-os em Aparecida, Penha, SP, e Goiânia, 
GO. Em 1955 trabalhou em missões populares, atividade a que teve de 
renunciar, devido a seu precário estado de saúde. Retornou ao trabalho 
pastoral em 1962, integrando a equipe da Rádio Aparecida. Trabalhou 
também na Rádio Difusora de Goiânia, durante quatro anos. Embora os 
fiéis muito apreciassem as suas pregações e programas radiofônicos, sua 
precária saúde não o auxiliava muito. Voltou para Aparecida, e foi tra- 
balhar, como auxiliar, na Basílica de Nossa Senhora. Trabalhando e 
dedicando-se a suas tarefas pastorais, Padre Maurílio não se preocupava 
muito com a própria saúde. Preferia dedicar-se a outros doentes, que 
julgava mais necessitados que ele mesmo. No dia 14 de agosto de 1983, 
um derrame cerebral marcou o fim de sua carreira na terra, e a viagem 
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de regresso à Casa do Pai. Contava 58 anos (incompletos), dos quais 
consagrara 38 à vida religiosa e 34 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Gentil Stringari, S.D.B. — Era natural de Luís Alves, SC, onde 
iniciou a peregrinação pela terra no dia 07-07-1938. Com outros 12 cole- 
gas, frequentou o Colégio Salesiano de Ascurra, como aspirante à vida 
salesiana. Foram anos de trabalho duro, mas alegres, como ele mesmo 
atestou. Em 1956, partiu para Lavrinhas, a fim de completar os estudos 
ginasiais. Em 1957 está fazendo o noviciado em Pindamonhangaba, onde 
emitiu os votos religiosos aos 31-01-1958. Em Lorena, licenciou-se em 
Filosofia e Letras e, mais tarde, em Pedagogia. Fez seu estágio pedagó- 
gico (magistério/assistência) em São Paulo (Liceu) e Pindamonhangaba. 
Terminada a Teologia em São Paulo, no Instituto Pio XI, recebeu a 
ordenação sacerdotal em Rio do Sul, SC, aos 10-12-1967. Até o fim de 
1971 trabalhou no Noviciado de Pindamonhangaba. Dali foi enviado para 
Cruzeiro, como Diretor do Instituto Nossa Senhora Auxiliadora. Em 1977 
recebeu transferência para Lorena, na qualidade de vice-diretor e coor- 
denador dos estudos. Em julho de 1980, assumia a direção do São Joa- 
quim/Faculdade, Mas a saúde do Pe. Gentil se ia abalando a cada dia. 
Passou o cargo de diretor, em janeiro de 1982, ao Pe. Antônio Hércio 
Rasera. E no dia 28-06-1983, pela manhã, o Senhor da Messe o chamava 
para o prêmio eterno. Contava então 45 anos de idade, 25 e meio de 
vida religiosa e 16 (incompletos) de sacerdote. 


Pe. Pedro Luiz Bottarl, S.A.C. — Nasceu em Silveira Martins, Santa 
Maria, R$, aos 29-06-1905. Entrou no Seminário de Vale Vêneto em 1918, 
fez os estudos ginasiais em São Leopoldo (1921-1924), voltou a Vale 
Vêneto para os estudos superiores e ordenou-se presbítero aos 4 de 
novembro de 1930. De 1932 a 1935 trabalhou como professor no Ginásio 
Cristo Redentor, de Cruz Alta, e simultaneamente como coadjutor paro- 
quial. Nos dois anos seguintes, exerceu o pastoreio em Santa Maria, na 
Catedral e na Paróquia de Nossa Senhora das Dores. Lecionou a seguir 
Português, Francês e Italiano em Vale Vêneto, no Seminário Menor. 
Redigiu o poema épico «O Gênio da Pátria», celebrando as glórias do 
Brasil na guerra contra os holandeses. Trabalhou por quatro anos em 
Panambi, onde fez uma completa reforma da igreja e reorganizou a vida 
paroquial. De volta a Cruz Alta, ali trabalhou mais sete anos, onde lançou 
a idéia de construir um grande monumento a Nossa Senhora de Fátima, 
centro de devoção e divulgação da mensagem de Fátima. Em 1967 o 
encontramos novamente em Santa Maria, trabalhando na Paróquia de Nossa 
Senhora das Dores. Ali deu início à campanha dos Terços e Catequese 
nos bairros. Por dois anos trabalhou também como missionário popular 
e se destacou particularmente na preparação de adultos para a primeira 
comunhão. Onde iniciava algum trabalho, sempre se mostrava interessado 
na divulgação da reza do Terço, particularmente entre os pobres. No 
período 1965-1966, empreendeu uma viagem à Europa, quando aproveitou 
para fazer um curso de Mundo Melhor, com o Padre Lombardi. Em 
várias emissoras de rádio manteve programas de divulgação da cultura 
religiosa e profana. Depois de breve estada em Caçapava do Sul, fixou-se 
em Bagé, onde se dedicou a estabelecer um movimento de devoção cris- 
tocêntrica e mariana. Deu início ainda à construção de um Santuário, 
que receberá peregrinos do Brasil e do Uruguai, Seu passamento se deu 
no dia 25-08-1983, quando contava 78 anos de peregrinação terrestre e 
mais de 53 de sacerdócio ministerial. 
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Pe. Francisco de Assis Oliveira, do Instituto Missionário São José. — 
Nascido aos 7 de setembro de 1952, em Cardoso, SP, filho de Heráclito 
Gonçalves de Oliveira e Dona Irene Pinheiro de Oliveira, recebeu O 
batismo aos 28-09-1952, das mãos do Pe. Didérico Michels. Fez os seus 
estudos em Cardoso, SP (primário e ginasial); o colegial, em Jales, SP; 
Filosofia em São José do Rio Preto, SP e Teologia em São José do 
Rio Preto e Ribeirão Preto. Pertencia ao Instituto Missionário São José, 
associação pia que se acha sob a responsabilidade de Dom Antônio 
Maria Mucciolo, bispo de Barretos. Ordenado diácono, aos 25-10-1980, 
na lIgreja-Matriz de São Benedito, em Barretos, foi também por este 
mesmo bispo ordenado presbitero aos 06-12-1980, na Igreja-Matriz de 
São José, em Morro Agudo, SP. Como padre, ocupou o cargo de vigário- 
coadjutor de Morro Agudo, em 1981; e vigário de Morro Agudo, em 
1982. Faleceu no dia 17-10-1982, em Morro Agudo, vitimado por aneu- 
risma cerebral, e foi sepultado no dia seguinte, em sua terra natal, 
Cardoso, SP. 


RIP. 
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Dom José Terceiro de Sousa. — Nascido em Boa Viagem, CE, aos 
07-07-1908, fez os seus estudos preparatórios e se ordenou sacerdote a 
30-11-1933. Teve como primeira paróquia a de Boa Viagem. Designado 
posteriormente para Aratuba e, em seguida, Pereiro, ali exerceu proficua 
ação evangelizadora e administrativa até ser sagrado bispo aos 20-06-48, 
no Pontificado de Pio XII. Da Diocese de Caitité, BA, sua primeira 
designação episcopal, transferiu-se para Salvador (1935), na qualidade 
de bispo-auxiliar. De 09-11-1957 até 18-05-1976 pastoreou a Diocese de 
Penedo, AL, de onde retornou a Fortaleza, CE, depois que lhe fora 
concedida, a pedido, a resignação a seu múnus eclesiástico, por ato de 
Paulo VI, de feliz memória. Como se lê no folheto comemorativo de 
Dom José, ele soube aliar à condição de sacerdote um acendrado amor 
à sua terra nordestina, preocupando-se com a pobreza de sua gente e o 
desenvolvimento regional. Dentre suas obras para o fomento do progresso 
merecem lembradas: muitos serviços de melhoramento urbano e social, 
a primeira rede de eletrificação em Pereiro, a construção de uma Casa 
Paroquial em Russas, seminário, ginásio diocesano, uma emissora de 
rádio, construção de um hotel e estabelecimento de uma cooperativa de 
agricultores. Depois de resignatário, não se entregou simplesmente ao 
prazer do ócio que a idade avançada lhe permitia. Preferiu cooperar com 
o arcebispo de Fortaleza, em visitas pastorais, e assumiu a Capelania do 
Colégio das Dorotéias, a assistência espiritual da Sociedade de São Vi- 
cente de Paulo e mantendo, em sua própria residência, uma capelinha 
onde oficiava a Santa Missa, diariamente. Manteve-se ativo e diligente 
até seus últimos dias de peregrinação terrena. Depois da brutal chacina 
de que foram vítimas seu irmão, a cunhada, dona Nilda, e companheiros 
de viagem, Dom José passou a definhar fisicamente e, totalmente con- 
formado com a vontade do Pai, entregou seu espírito no dia 14-07-1983. 
Contava 75 anos de vida terrena, dos quais consagrara 50 (incompletos) 
ao nobre múnus do ministério sacerdotal. 


Dom João Batista da Mota e Albuquerque. — Filho de Francisco 
Feliciano da Mota e Albuquerque e D. Francisca do Carmo Mota e 
Albuquerque, nasceu aos 02-09-1909 em Niterói, RJ. Foi batizado aos 
11-11 do mesmo ano, na lgreja-Matriz da Glória, no Rio de Janeiro. 
Como a familia se transferira para Laguna, SC, fez ali os seus estudos 
de primeiro grau, e recebeu a primeira comunhão, aos 25-03-1923, na 
lgreja-Matriz de Santo Antônio, de Laguna. Ingressou no Seminário 
Menor de Pirapora, SP, no ano de 1923, onde fez o segundo grau. Ali 
foi crismado, a 11-07-1925. De 1927 a 1930, estudou Filosofia em Roma, 
no Pontifício Colégio Pio Americano. Até 1934, frequentou a Pontifícia 
Universidade Gregoriana, em Roma, que lhe conferiu o titulo de Doutor 
em Teologia. Ordenou-se sacerdote aos 15-04-1933, na Capela do Semi- 
nário Lateranense, em Roma. Após a ordenação, passou algum tempo em 
Roma colaborando na fundação do Pontifício Colégio Pio Brasileiro 
(03-04-1934). De regresso a nosso pais, exerceu as funções de diretor 
espiritual e professor no Seminário de São José, do Rio; assistente ecle- 
siástico da Juventude Feminina de Ação Católica e da JUC; vigário da 
Paróquia do Sagrado Coração de Jesus e da Matriz da Glória, no Rio; 
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presidente da Comissão de Música Sacra da Arquidiocese de São Se- 
bastião. Aos 04-05-1957, nomeado bispo do Espirito Santo e recebeu a 
Sagração Episcopal a 25-07 desse mesmo ano, das mãos de Dom Jaime 
de Barros Câmara, cardeal-arcebispo do Rio, sendo consagrantes Dom 
Hélder e Dom João José da Motta e Albuquerque. Aos 17-08-1957 tomou 
posse da sua diocese. Criada a Província Eclesiástica de Vitória, ES, em 
1958, foi proclamado arcebispo aos 26-05-1958 e recebeu o Pálio aos 
28-07-1958. Em seu profícuo apostolado de 27 anos à frente da Arqui- 
diocese de Vitória, ES, procurou guiar-se pelo seu lema: «Sanctificans 
Evangelium Dei» (em tradução livi «Consagrado ao Evangelho de 
Deus»). Fez o seu testamento espiritual aos 24-03-1984, em Roma, e 
desse documento se destacam os seguintes trechos: «Estou entregue in- 
teiramente ao Pai. Ele me chamará quando aprouver. Sei que o Pai me 
chamará no momento mais belo de minha vida. Aliás, a morte é a 
graça maior e mais bela de toda a existência cristã. É a graça da 
perseverança final, é o chamamento mais carinhoso e confortante: “Vem, 
bendito do meu Pai!” Gostaria de estar consciente para dizer com humil- 
dade e confiança: 'Ecce ego, voca me'», Logo a seguir, dizia o testamento 
de Dom João Batista: «Aos meus padres rogo que não escondam a 
minha situação ao povo. Quero que eles, principalmente os pobres, me 
acompanhem na última agonia. Como gostaria de despedir-me dos meus 
padres, religiosos, dos leigos engajados na pastoral e dos pobres!...»> 
Dentre os pedidos que fazia no seu testamento, se destacam: ser enterrado 
com paramentos roxos como «ato de penitência pelos meus pecados e 
principalmente pelos erros e descuidos desses 27 anos de episcopado...» 
«Creio na Ressurreição. (Até isso pode ficar escrito na minha tumba: 
por exemplo, Expecto resurrectionem!). Mas que meu esquife seja a 
minha última pregação: a santidade misericordiosa do Pai, os meus 
pecados que confesso e para os quais peço perdão do Pai e a oração 
dos irmãos»; que o esquife seja levado para a Capela do Carmelo de 
Nazaré; as coisas boas, de seus livros e escritos, sejam aproveitadas 
(o resto, rasgado e queimado); «muita simplicidade e naturalidade»; 
«levarei impressa na memória a recordação desta Igreja. Pedirei ao Pai 
a sua perseverança na caminhada, com sua união, no espírito e verdade, 
com o bispo que me substitui, Dom Silvestre. Que as alegrias pascais 
de Nossa Senhora da Penha iluminem e confortem minha última agonia. 
Amém. Aleluia!» Dom João faleceu no mês seguinte, aos 27 de abril de 
1984, aos 75 anos de idade, 


Cônego Alécio Adani, — Natural de Pirassununga, SP, onde abriu 
os olhos para este mundo a 1º de setembro de 1917. Cursou o Grupo 
Escolar Modelo, de Pirassununga; o Ginásio e Seminário Diocesano de 
Campinas e, por último, o Seminário Central da Imaculada Conceição 
do Ipiranga, na capital paulista. Foi ordenado sacerdote na Igreja-Cate- 
dral de Campinas, SP, aos 05-12-1943, por Dom Paulo de Tarso Campos, 
de saudosa memória. Ao ser desmembrada a Diocese de Piracicaba, Pe. 
Alécio passou a exercer as seguintes funções: vigário-cooperador da 
Paróquia de São João Batista de Capivari e cerimoniário do sólio; chan- 
celer do bispado; vigário-auxiliar da Catedral de Piracicaba; pároco de 
Capivari. Trabalhou também no Seminário Diocesano; como Consultor 
Diocesano e Juiz do Tribunal Eclesiástico; vigário-cooperador de Santa 
Bárbara do Oeste. No período de 1960 a 1961, fez um estágio superior 
de orientação educacional, na Universidade Cristo-Rei, no Rio Grande do 
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Sul. Por motivos de saúde, foi residir algum tempo com seus pais, 
enquanto exercia a função de cooperador em Bom Jesus dos Aflitos, em 
1965. Permaneceu nesse campo de atividade até sua passagem desta 
para a vida eterna, no dia 17-07-1983. A Santa Missa de corpo presente 
foi celebrada pelo bispo diocesano Dom Tarcísio Ariovaldo Amaral, con- 
tando com a presença de sacerdotes de Limeira, Campinas e Piracicaba, 
em clara demonstração de como era estimado Cônego Alécio Adani. 


Cônego Octaviano Antônio Pavesi. — Faleceu no dia 05-04-1984, em 
Porto Ferreira, Diocese de Limeira, SP, aos 67 anos de idade. Nascera 
em Pirassununga, aos 18-01-1917. Fez os estudos preparatórios para o 
sacerdócio no Seminário Menor de Campinas, SP, e no Seminário da 
Imaculada Conceição, no Ipiranga, em São Paulo (Filosofia e Teologia). 
Ordenou-se presbítero na Igreja-Catedral da Imaculada Conceição de 
Campinas aos 08-12-1945, recebendo a Sagrada Ordem das mãos de 
Dom Paulo de Tarso Campos. Entre 1946 e 1947, designado coadjutor 
da Paróquia de São José, de Mogi-Mirim, e da Paróquia de Nossa Se- 
nhora da Penha, em Itapira. De 1948 a 1953, pároco da Matriz do 
Coração de Jesus, em Conchal. Daí, transferido, foi para São Sebastião, 
de Porto Ferreira, em 1953. Nesse campo de trabalho, permaneceria até 
seu passamento, em abril de 1984. No longo periodo desse Paroquiato, 
1953-1984, muito fez o Cônego Pavesi por sua cidade, pela Arquidiocese 
de Campinas e, particularmente nos últimos anos, pela Diocese de Li- 
meira, SP. Realizaram-se os seus solenes funerais na sua Igreja-Matriz, 
com Missa de corpo presente, celebrada pelo bispo diocesano, Dom 
Tarcísio Ariovaldo Amaral, com 3% presbiteros da região. Seus restos 
mortais repousam agora no jazigo da família, em Pirassununga, SP. 


Pe. Benjamim Luiz Busato. — Nasceu aos 27-06-1902, em Vale Vê- 
neto, Nova Palma, RS. Fez os estudos de Filosofia e Teologia em São 
Leopoldo e foi ordenado presbitero aos 09-08-1925. Pelo final desse 
mesmo ano, enviado a Erexim, como auxiliar da Paróquia de São José, 
hoje Catedral Diocesana, por Dom Áttico Eusébio da Rocha, bispo de 
Santa Maria e que também o ordenara. Aos 26-12-1926, Dom Eusébio o 
nomeou pároco da mesma freguesia. Permaneceu exercendo essa função 
até maio de 1950, quando se afastou por algum tempo daquela região. 
De volta, aos 16-04-1966, passou a exercer as funções de capelão do 
Hospital Santa Isabel de Gaurama e auxiliar da Paróquia de São Luis, 
na mesma localidade. No Hospital de Gaurama, Pe. Benjamim teve cari- 
nhosa acolhida e solicito atendimento da parte das Irmãs Franciscanas 
de Maria Auxiliadora. Quando trabalhava como pároco em Erexim, teve 
Pe. Benjamim notável atuação: visitava zelosamente todas as comuni- 
dades de uma região, hoje desmembrada em dez paróquias; evangeli- 
zador carismático, empenhou-se fundamentalmente na educação, criando 
o Centro Educacional São José de Erexim e muito lutando pela implan- 
tação e expansão da rede escolar na zona rural; trabalhou pela fundação 
de um hospital; introduziu novas técnicas agricolas; incentivou o coope- 
rativismo e o sindicalismo e favoreceu a documentação profissional e 
legal de muitos dos seus paroquianos. Nos tempos dificeis da Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945), era ele que conseguia muitos artigos indis- 
pensáveis para o povo de sua região, e dificeis de conseguir, por causa 
do racionamento. Teve morte instantânea, pela tarde do dia 27-03-1984, 
quando o fusca por ele dirigido foi abalroado por uma jamanta, no 
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cruzamento com a BR-153, no trecho Erexim-Gaurama. Contava 82 
anos (incompletos), dos quais dedicara 59 (incompletos) ao sacerdócio 
ministerial. 


Pe. Ludovico Kuck. — Filho de Mathias e Elisabeth Herpertzt, nas- 
ceu aos 02-07-1905 em Aachen, Alemanha Ocidental. Cursou o Ginásio 
Carlos Magno e o Ginásio de Rheinbach. Fez os estudos filosóficos na 
Universidade de Bonn. Teologia na Universidade de Innsbruck, Austria, 
e na Universidade de Bonn. Fregiientou o Seminário Maior de Aachen e 
fez também alguns cursos de especialização em Medicina e Arte, em 
Bonn. Ordenou-se presbítero no dia primeiro de dezembro de 1940, já 
no Brasil. A cerimônia foi presidida por Dom Frei Daniel Hostin, O.F.M., 
na Catedral Diocesana de Lages, SC. No seu frutuoso ministério de mais 
de quarenta anos, desempenhou os cargos de chanceler da Cúria Dioce- 
sana de Lages (1939-1949); capelão do Hospital de São José, em Uru- 
bici, naquela época, em fase de reorganização (1956-1966). No periodo 
de 1950 a 1956, por motivos de saúde, teve que se ausentar do Brasil e 
foi operado na Alemanha. Durante esse tempo, exercia o magistério, 
lecionando Religião, na Escola Profissional de Bensheim. No seu último 
período de atividades, exerceu novamente o cargo de chanceler da Cúria 
Diocesana de Lages, SC (1966-1984). No periodo de 1940 a 1949, desen- 
volvera intensa atividade junto à juventude lageana, especialmente dando 
assistência aos escoteiros, como capelão. Coube-lhe atuação também de- 
cisiva junto a diversos projetos do Adveniat, da Misereor, da Medeor e 
outros organismos que beneficiaram a Diocese de Lages em diversas 
iniciativas pastorais. Ajudou nos projetos do Hospital de Urubici, Bocai- 
na do Sul, Campo Belo do Sul, Anita Garibaldi e Nossa Senhora dos 
Prazeres. Aos domingos, Pe. Ludovico celebrava a Santa Missa no Pavi- 
lhão dos Infecciosos do Hospital de Nossa Senhora dos Prazeres. Amava 
a Diocese de Lages, onde queria morrer e faleceu, na madrugada de 1º 
de abril p.p., depois de ter rezado: «Vem, Senhor, não tardes!» 


Pe. Dorival Lanza. — De Araras, SP, nasceu aos 04-01-1931. Estu- 
dou na Escola Mista do Bairro Michielim; no GESC Just. Whitaker de 
Oliveira; na Escola Técnica de Comércio. Em 1950, ingressou no Semi- 
nário da Imaculada Conceição, em Campinas, SP. Em 1953, iniciou os 
estudos de Filosofia no Seminário Central do Ipiranga, em São Paulo. 
Também ali estudou Teologia. Encerrada esta etapa preparatória, foi 
ordenado presbítero aos 20-12-1959, em sua cidade natal, pelo então 
arcebispo de Campinas, Dom Paulo de Tarso Campos. No mesmo mês 
de sua ordenação, recebeu a designação para vigário-cooperador da Pa- 
róquia de Nossa Senhora do Patrocínio, em Araras. Em 1961, nomeado 
pároco amovível da Paróquia do Bom Jesus, em Araras. Ainda em 1961, 
provisionado vigário-auxiliar de Mons. Quércia, pároco que atingira o 
Jubileu de Ouro em Nossa Senhora do Patrocínio. Falecendo Mons. 
Quércia, Pe. Lanza foi nomeado pároco de Nossa Senhora do Patrocini 
em março de 1978. Além de exercer as normais funções de vigário-au 
liar, sempre auxiliara, como amigo, o antigo pároco. Em Limeira, desig- 
nado vigário episcopal da Região Centro-Norte e membro do Conselho 
de Presbíteros. Entusiasta promotor de cursilhos, chegou a diretor espi- 
ritual do Secretariado Diocesano, em 1981. Terminou suas tarefas como 
operário da vinha do Senhor aos 08-02-1984, com 54 anos de idade. A 
Missa Exequial foi celebrada por Dom Tarcísio e contou com a piedosa 
participação de muitos sacerdotes e inúmeros amigos. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 44, fasc. 174, Junho de 1984 437 


Pe. Frei Mário Sabino da Silva, O.A.R. — Membro da Ordem dos 
Agostinianos Recoletos, iniciou seus estudos preparatórios aos sacerdócio 
em 1950, na Escola Apostólica de São José, de Ribeirão Preto, SP. 
Pertencia ao grupo de 55 novatos que davam os primeiros passos na 
escalada rumo ao sacerdócio ministerial. Entusiasta promotor de festas 
litero-musicais, chegou a compor uma peça teatral, «A Bomba», da qual 
era o principal intérprete. Aos 12-11-1961, profissão religiosa solene. 
Ordenado, foi o primeiro sacerdote brasileiro de sua província. Trabalhou 
em Franca, SP, na Paróquia de Nossa Senhora da Conceição. De Franca, 
seguiu para Manaus, AM, em 1962. Em 1964, trabalhou no Seminário 
de Santa Rita, em Ribeirão Preto, SP. Em 1966, trabalhou no Espirito 
Santo. Em 1967, vigário de Santa Rita, Vitória. Em 1971, prior e vigário 
da Consolação, em Cachoeiro do Itapemirim. Em 1973, nomeado mestre 
de noviços. Onde trabalhou, deixou sempre a marca de seu espírito de 
fé e piedade. Muito zeloso pela catequese e promotor da Cruzada Euca- 
rística. Em 1976, chegou a Lábrea, para se dedicar integralmente às 
atividades missionárias. Não fugia ao serviço. Saia em viagens de deso- 
briga pelos rios, machucando-se nos galhos de arranha-gatos, saltando 
por paus, batendo em troncos e barrancos, empurrando a canoa, pas- 
sando fome e vendo a miséria e desnutrição de seu povo. Por oito 
longos anos trabalhou zelosamente. Pediu, no final de 1982, para que o 
transferissem para o Sul do País. Em 1983, quando tudo já estava pronto 
para sua transferência, Frei Mário aguardava o ano inteiro, até que 
viesse o seu substituto. Mas no dia 13-12-1983, quando viajava de canoa 
para Pauini, sua embarcação bateu contra outra e Frei Mário foi lançado 
n'água. Dois dias depois, celebrava-se a sua memória, daquele que dera 
a vida no trabalho missionário na região do rio Purus. 


Pe. Pedro Prade, S.D.B. — Nascido em Rio dos Cedros, SC, aos 
10-07-1909, ingressou com seus 13 anos no Aspirantado (Seminário Me- 
nor) de Lavrinhas, SP, e ali concluiu o ginásio. Havia então, nesse 
Aspirantado Salesiano, sacerdotes que viviam com exemplo e palavras 
o espírito de Dom Bosco e professores cientificamente muito bem pre- 
parados. E isto levava à formação de sacerdotes verdadeiramente à 
altura de sua divina missão. Durante o noviciado, Pedro teve a orienta- 
ção do experiente e virtuoso mestre, Pe. Virgínio Battezzati. Como diz 
um seu confrade, Salesiano, Pedro Prade seguiu fielmente os passos de 
Dom Bosco: incansável no serviço de todos, exemplar em seu magistério, 
assíduo ao confessionário e zeloso na difusão da Palavra de Deus, exato 
cumpridor de seus deveres na direção de diversos colégios. Os superiores 
lhe confiaram o governo da Inspetoria de São João Bosco, com sede em 
Belo Horizonte, cargo que desempenhou por um sexênio. Durante os 57 
anos de vida religiosa, Pedro Prade foi sereno em seu agir e falar, 
paterno e bondoso para com os subordinados, e sabia unir oração e 
trabalho, inspirado em Santo Agostinho que disse: «Não só tendo nas 
mãos o Breviário, mas também servindo-se do Saltério das boas obras, 
para louvar a Deus». Nos últimos 15 anos, desempenhava também, cari- 
nhosa e apostolicamente, o cargo de capelão do Colégio de Nossa Se- 
nhora Auxiliadora e prestava serviços no Hospital de Nossa Senhora das 
Dores, em Ponte Nova. Depois de uma peregrinação terrestre de 75 anos, 
entregou a alma a seu Senhor, no dia 1º de abril de 1984, falecendo em 
Belo Horizonte. O corpo foi transladado para Ponte Nova e ali sepultado, 
no dia seguinte, à tardinha, após a Missa das Exéquias, tendo como 
oficiante o arcebispo de Mariana e 22 sacerdotes concelebrantes. 
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Pe. Emílio Bertoldero, S.D.B. — Italiano, nasceu aos 20-09-1921, em 
Noventa de Piave. Terminados os estudos filosóficos em Bréscia, seus 
superiores o mandaram para a Inspetoria do Nordeste do Brasil. Fixou 
residência então no Estado de Pernambuco, em Jaboatão, onde fez os 
três anos regulamentares de Magistério, segundo as Constituições Sale- 
sianas. Cursou Teologia no Instituto Teológico Salesiano Pio XI, em São 
Paulo, onde também recebeu a Ordem do Presbiterato, aos 08-12-1953. 
Em Porto Velho, Rondônia, exerceu as primícias do seu sacerdócio minis- 
terial, durante um triênio. Em Acesita e Paraguaçu, MG, deixou gratas 
recordações, pelo trabalho de educação da juventude e auxílios dispen- 
sados à paróquia. Foi-lhe depois confiada a direção da Paróquia de São 
João Batista em Jaciguá, ES, por um triênio. Em Pará de Minas e 
Cachoeira do Campo, MG, e em São José dos Campos, no Vale do 
Paraiba, SP, deixou boas recordações, como educador e apóstolo, por 
sua atividade no púlpito e no confessionário. Em Venda Nova, ES, em- 
bora com menor espaço de liberdade, não deixou de prestar bons servi- 
ços, no centro e em várias capelas, durante cinco anos. Em 29-07-1977, 
o bispo diocesano erigiu canonicamente, em Venda Nova, a Paróquia de 
São Pedro Apóstolo, e Pe. Emílio foi nomeado e empossado titular do 
cargo. O zelo do novo vigário, no atendimento à sede e às doze capelas 
anexas, superou a expectativa. Não só atendia a seus paroquianos, como 
também mantinha completo levantamento dos habitantes, por famílias e 
pessoas, e de todo o movimento paroquial, na matriz e nas capelas. 
Dotado de bela voz, usava-a para abrilhantar festas e cerimônias reli- 
giosas. Por doença cardíaca, teve de afastar-se do trabalho paroquial e 
buscar repouso em Cachoeira do Campo. Mesmo assim, ajudava, quando 
podia, o vigário daquela região. Costumava assistir a um programa tele- 
visionado, cujos temas lhe serviam de ilustração de palestras para jovens. 
Assistindo ao programa de 20 de março último, sentado em uma cadeira, 
suspirou profundamente e curvou a cabeça sobre o peito. Os Padres 
Salesianos, ali presentes, logo se apressaram a dar-lhe alguma assistên- 
cia. Mas Pe. Emílio já entregara sua vida ao Pai celeste. Contava 63 
anos incompletos, dos quais consagrara 31 (incompletos) ao sacerdócio 
ministerial, 
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Mons. José Isaias de Arêa Almeida. — Filho de Isaias Sebastião 
Almeida e de D. Joana de Arêa Almeida, nasceu em Teresina, Piauí, no 
dia 19 de março de 1924. Sua formação sacerdotal foi toda realizada 
no Seminário Menor e Maior de Fortaleza. Foi ordenado sacerdote por 
Dom Severino Mariano de Aguiar no dia 8 de dezembro de 1949. Seu 
ministério sacerdotal exerceu-o inicialmente em Teresina onde foi secre- 
tário da Cúria, professor do seminário, diretor do colégio diocesano, 
vice-reitor do seminário e capelão das Irmãs Missionárias de Jesus Cru- 
cificado. Indo para Belo Horizonte em 1954, desempenhou naquela arqui- 
diocese as seguintes funções: vigário-cooperador da Paróquia de Santo 
Antônio; capelão do Colégio Sacré-Coeur de Marie; capelão da Creche 
do Menino Jesus; vigário da Paróquia de Nossa Senhora das Graças da 
Concórdia; e diretor e capelão do aprendizado técnico-profissional. Em 
1958 fora convidado a trabalhar no antigo «SARFA» — Serviço de As- 
sistência Religiosa às Forças Armadas — sendo nomeado capelão da Ma- 
rinha. Sua atividade pastoral na Marinha desenvolveu-se praticamente no 
Sanatório Naval de Nova Friburgo, de onde saiu apenas para viajar com 
os Guardas-Marinhas no Navio-Escola, em viagens de instrução. Resi- 
dente em Nova Friburgo por mais de 20 anos, integrou-se como sacer- 
dote à pastoral diocesana, tendo exercido inúmeras funções transitórias, 
substituindo colegas, sempre com o propósito de servir e colaborar. Em 
1974 fora distinguido por Paulo VI com o título de Monsenhor. Em 1979, 
transferido para o Rio de Janeiro, foi servir como adjunto do chefe do 
Serviço de Assistência Religiosa da Marinha, e desde fevereiro exercia 
interinamente a chefia daquele serviço. Acometido de mal incurável que 
lhe causou muitos sofrimentos, Mons. Arêa edificou a todos quantos o 
visitaram e dele cuidaram, com sua profunda fé e espírito sacerdotal, 
vindo a falecer piedosamente às vésperas de Corpus Christi no dia 20 
de junho de 1984 no Hospital Naval Nossa Senhora da Glória, no Rio de 
Janeiro. 


Pe. André Schwab, S.J. — Nasceu aos 12-11-1912, em Szederkény, 
Hungria, e ingressou na Companhia de Jesus (Societas lesu) aos 14 de 
agosto de 1928, em Budapeste. Terminado o seu biênio de Filosofia na 
Pontifícia Universidade Gregoriana, seus superiores o destinaram à Pro- 
víncia do Brasil Central como professor de Filosofia. Transferiu-se para 
o Rio, aonde chegou aos 09-03-1954. Até 1965, lecionou Filosofia na 
Faculdade dos Jesuítas, em Nova Friburgo, RJ. Desde 1966, repartia seu 
tempo entre a Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Rio de Janeiro 
e a Faculdade dos Jesuítas, agora em São Paulo (Via Anhangiiera, km 
26). Desde 1971, continuou a lecionar na PUC-RJ e, desde 1983, até o 
momento de sua morte, também na Faculdade João Paulo Il, pertencente 
à Arquidiocese do Rio de Janeiro. A saúde de Pe. André sempre se res- 
sentia dos anos que passara na Segunda Guerra Mundial, que o marca- 
ram em diversos aspectos. De sua vida religiosa consagrou 30 anos ao 
Brasil e 38 ao magistério. No dia 25 de junho p.p., notando-se a sua 
ausência nos atos habituais da vida comunitária, foi encontrado já sem 
vida em seu quarto. Após a Santa Missa de corpo presente, na capela 
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da PUC-RJ, seguiu-se o seu sepultamento no Cemitério de São João 
Batista, na cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, RJ. 


Pe, Frei Hilarião Remmerswaal, O.Carm. — Natural de Haia, Holan- 
da, veio bem moço para o Brasil, onde entrou na Ordem do Carmo e 
emitiu seus votos simples aos 16-01-1934, em Mogi das Cruzes, SP. 
Estudou Filosofia no Convento do Carmo, na capital paulista, e seguiu 
o curso de Teologia em Roma, onde recebeu a ordenação sacerdotal aos 
25-03-1939. De regresso ao Brasil, ocupou durante sete anos as funções 
de professor do Seminário Maior de sua Ordem, em São Paulo. Em 
seguida, trabalhou alguns anos como vigário-cooperador de Angra dos 
Reis, RJ. No ano de 1954, transferiu-se para Contagem, MG, onde teve 
importante papel na construção do segundo Seminário Menor dos Car- 
melitas. Voltou a Angra dos Reis, em 1957, na qualidade de Prior da 
comunidade e vigário da paróquia. Em 1966 vamos encontrá-lo novamente 
em São Paulo, onde em 1974 começaria a sua luta contra um mal impla- 
cável que o forçou a andar de muletas. Três vezes sofreu intervenção 
cirúrgica, mas sem êxito. Em 1976, finalmente, fixou residência no con- 
vento da Lapa, no Rio de Janeiro, RJ. Apesar desse «handicap> não se 
deixou abater, não perdeu a alegria e aprendeu a tornar-se útil de mil 
maneiras. «Entregou o espírito ao Criador no dia 15 de junho de 1984, 
pelas 17 horas, falecendo no Hospital do Carmo, na cidade do Rio de 
Janeiro. Contava 68 anos de idade. Como religioso carmelita viveu 50 
anos; como sacerdote, trabalhou 45 anos. 


Pe. Frei Eloy Madrid de Santo Tomás de Villanova, O.A.R. — Espa- 
nhol, nasceu aos 25-06-1901, na Província de Burgos, filho de Quintino 
Madrid e Sotera Martinez. Seus pais, como era o costume espanhol de 
então, batizaram-no dois dias depois. Fez os estudos primários na terra 
natal e, sentindo o chamado para a Vida Religiosa, ingressou no Novi- 
ciado de Berlanga de Duero. Aí também fez a profissão simples, aos 
22-09-1918, Festa de seu padroeiro. Iniciou os estudos eclesiásticos em 
Monachil, onde fez a profissão perpétua aos 26-06-1922 e embarcou para 
o Brasil. Aqui desembarcou aos 18-10-1923. Terminou os estudos em 
Ribeirão Preto, SP, onde Dom Alberto José Gonçalves o ordenou sacer- 
dote da Santa Igreja, aos 28-03-1925. Trabalhou 13 anos entre nós e 
voltou à Espanha. Após um ano como professor de Latim e Geografia, 
estava de volta a nosso meio. Exerceu os seguintes cargos: vigário- 
cooperador em Marechal Hermes, São Januário e Igreja de São João (no 
Rio); em São Vicente e Itanhaém (SP), de 1925 a 1929. De 1929 a 1932, 
vigário em Taiúva, SP. Em 1932, recebeu transferência para a Ilha de 
Marajó, onde esteve até 1934, quando partiu para Belém do Pará. Ali 
trabalhou até 1937. Na Bahia, superior (1937-1938). Em 1940-1941, en- 
contramo-lo em São Simão, SP, como vigário. De 1941 a 1942, vigário- 
cooperador e capelão do Colégio Maria Imaculada, em Mogi-Mirim, SP. 
De 1942 a 1945, vigário de Patrocínio Paulista, SP. Em 1945, conselheiro 
provincial, foi morar no Rio de Janeiro. Em 1949, transferiu-se para Pe- 
dregulho, SP, onde trabalharia como vigário até 1962. Voltou a ser vigá- 
rio-cooperador, desta vez em Franca, SP, até 1972, e dali passou para 
a Matriz de Nossa Senhora das Graças, onde permaneceu até o final de 
sua carreira na terra. Além das atividades pastorais, exerceu o apostolado 
da boa imprensa, colaborando em boletins, revistas e jornais diversos. 
Empreendeu a reforma de muitas igrejas e capelas, nas regiões onde 
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trabalhou. Faleceu placidamente no Senhor, às 18h45m do dia 26-03-84, 
depois de 83 anos de vida, dos quais consagrara 66 à Vida Religiosa e 
59 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Luiz Pessi, C.SS.R. — Filho de Giacomo e Marcolina Pessi, 
nasceu em Jaguari, RS, aos 20-01-1908, e foi batizado no dia 23-02-1908. 
Sentindo-se chamado à vida religiosa e ao sacerdócio, fez os seus estu- 
dos preparatórios em Santa Maria, São Leopoldo, Aparecida, SP, Villa 
Allende, na Argentina, e os concluiu em Tietê, SP. Fez sua profissão 
religiosa na Congregação do Santissimo Redentor (C.SS.R.) aos 26 de 
agosto de 1932 e foi ordenado presbitero aos 06-01-1937 por Dom An- 
tônio Reis, em Jaguari, sua terra natal. Trabalhou como missionário 
durante muitos anos e percorreu diversos Estados do Brasil. Durante 
três anos exerceu as funções de pároco da Paróquia de Santo Antônio, 
em Cachoeira do Sul e, por dez anos, capelão do Hospital de Caridade 
e Beneficência, em Cachoeira do Sul. Já entrado em anos, e carregado 
de muitos frutos no seu trabalho na messe do Reino de Deus, faleceu 
no dia 28 de abril deste, às 6 horas da manhã, em Cachoeira do Sul. 
Nesse mesmo dia foi sepultado, com a presença de grande número de 
sacerdotes redentoristas e de outros coirmãos de sacerdócio, além da 
grande multidão que acompanhou seus restos mortais até o seu local 
de repouso. 


Pe. Nestor Rabelo Sampaio, S.D.B. — Companheiro de trabalho de 
Pe. Luiz Cassiano, voltava com ele, de carro, de Baturité para Fortaleza, 
quando seu veículo bateu noutra viatura. Ficou gravemente ferido e 
faleceu três dias depois, aos 16-09-1983, na Casa de Saúde São Raimun- 
do, em Fortaleza, CE. No dia 17 de setembro, Dom Aloísio Lorscheider, 
OFM, cardeal-arcebispo de Fortaleza, juntamente com numerosos sale- 
Sianos, sacerdotes do clero diocesano e religioso, celebrou a Missa de 
corpo presente, com grande participação de fiéis e alunos. A pedido da 
família, foi sepultado em Fortaleza, CE. Pe. Nestor exercera entre outros 
cargos o de ecônomo e vice-diretor do Centro Educacional Dom Lustosa. 
Também trabalhou com zelo e dedicação em diversas obras salesianas, 
destacando-se a Casa de Juazeiro do Norte, CE, onde exerceu as funções 
de ecônomo, construiu o grande Santuário e Paróquia do Sagrado Co- 
ração de Jesus, sendo o seu primeiro vigário. Quando foi chamado de 
volta para a Casa do Pai, contava 65 anos de idade, dos quais dedicara 
45 à Vida Religiosa, como salesiano, e 38 consagrara ao exercício do 
sacerdócio ministerial. 


Pe. Jonas Magno Pinto, S.D.B. — Nascido em Apodi, RN, aos 29 
de agosto de 1918, entrou no Seminário Salesiano de Jaboatão, PE, aos 
24-02-1939, Emitiu sua primeira profissão religiosa no dia 31 de janeiro 
de 1943, em Jaboatão. Fez os seus votos perpétuos, de pobreza, obe- 
diência e castidade, ainda em Jaboatão, aos 31-01-1949. Seu curso de 
Filosofia fora em Natal, RN, de 1943 a 1945. A seguir, estudou Teologia 
no Instituto Teológico Pio XI, na Lapa, em São Paulo, SP. Depois de 
ordenado sacerdote, aos 08-12-1952, trabalhou em diversas comunidades: 
Baturité, Cajazeiras, Salvador, BA (durante 9 anos, 3 dos quais como dire- 
tor), Fortaleza, Bongi, Carpina, Natal e Recife (Colégio Sagrado Cora- 
ção). Nos últimos tempos de vida foi visitado pela enfermidade, que soube 
suportar com paciência e resignação. Faleceu, vitimado por diabete, na 
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Enfermaria Inspetorial de Recife, às 10 horas da noite do dia 8 de abril 
de 1984. Contava 66 anos de idade (incompletos), dos quais viveu 41 
como religioso e 32 (incompletos) como sacerdote da Santa Igreja. 


Pe. Luiz Cassiano Padilha da Luz, S.D.B. — No dia 13-09-1983, 
quando viajava com o Pe. Nestor Rabelo Sampaio, de Baturité para 
Fortaleza, CE, seu veículo colidiu com outra viatura, e Pe. Luiz Cassiano, 
gravemente ferido, veio a falecer. No dia 14-09-83, o padre inspetor pre- 
sidia à Missa de corpo presente, no Centro Educacional Dom Lustosa 
de Fortaleza. A Missa teve a participação de muitas pessoas, sobretudo 
cooperadores e alunos do Centro Educacional, de salesianos e sacerdotes 
do clero secular e regular. Depois, o corpo de Pe. Luiz Cassiano foi 
transportado para sua cidade natal, Petrolina, onde foi rezada outra 
Missa de corpo presente e se deu sepultamento ao corpo. Padre Cassia- 
no, além de ter exercido o cargo de diretor do Centro Educacional Dom 
Lustosa, trabalhou como diretor no Colégio Salesiano Nossa Senhora 
Auxiliadora, de Aracaju, SE, e como coordenador de pastoral, em Jua- 
zeiro do Norte, CE. Também trabalhou no Colégio Salesiano Sagrado 
Coração, de Recife, PE, que dirigiu de 1972 a 1974. Terminou sua car- 
reira terrestre aos 58 anos de idade, dos quais consagrara 40 à Vida 
Religiosa e 31 ao sacerdócio ministerial. 


RIP. 
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Dom Inácio Krause, C.M. — Nasceu em Mielno, Polônia, aos 6 de 
junho de 1896, filho de Jan e Agnieszka Zablocka Krause. Foi ordenado 
sacerdote em Cracóvia, aos 22-06-1919, depois de terminados os estudos 
feitos em Góra e Cracóvia, Depois de um primeiro período de atividades 
missionárias no Brasil, foi chamado para evangelizar na China. Ali tra- 
balhou de 1930 a 1949, quando foi expulso pelo governo comunista. Na 
China, desempenhara os cargos de vigário apostólico de Shunteh, Hopei 
(1944-1946); bispo de Shunteh, Hopei (1946-1949). Expulso da China, 
retornou ao Brasil, depois de alguns anos de atividades nos EUA. Em 
nosso país, permaneceria de 1953 até seu falecimento. Bispo-auxiliar de 
Joinvile, SC (1953-1954); administrador apostólico de Joinvile, SC (1954- 
1957); administrador da Prelazia de Laranjeiras do Sul, PR (1958-1959); 
administrador apostólico de Toledo, PR (1959-1960) e bispo-auxiliar de 
Curitiba, PR (1960-1965). Depois de 1965, Dom Inácio se retirara para 
o Seminário Menor de São Vicente de Paulo, em Araucária, onde atendia 
à Capela de São Sebastião, no Bairro da Estação. Depois de uma longa 
enfermidade, que suportou com resignação exemplar, entregou a alma a 
seu Criador no dia 31-08-1984, por volta das 16 horas. Contava então 
pouco is que 88 anos de idade, dos quais consagrara 65 anos ao 
sacerdócio ministerial. 


Mons. Celestino Cabreros Garcia. — Nasceu em Cerecinos de Cam- 
pos, Zamora, Espanha, aos 17 de março de 1910. Fez os estudos pre- 
paratórios em Calahorra, na Espanha, como Agostiniano, e ordenou-se 
presbitero aos 10-06-1933. Veio para o nosso pais e aqui se transferiu 
para o clero diocesano. Exerceu seu ministério sacerdotal nas Dioceses 
de Jaboticabal, Ribeirão Preto e São João da Boa Vista, SP, nas Paró- 
quias de Taiúva, Taiassu, Perangi, Santa Rosa de Viterbo e, sobretudo, 
Vargem Grande do Sul, onde passou boa parte de sua vida. Ali construiu 
a monumental Matriz de Santana e recebeu o titulo de Monsenhor Ca- 
mareiro Secreto do Papa. Faleceu no dia 04-07-1984, quando contava 
pouco mais de 74 anos de idade. Seus restos mortais repousam em 
Vargem Grande do Sul, SP. 


Mons. Antônio David. — Nasceu em Joaquim Egídio, município de 
Campinas, SP, aos 29-06-1908, filho de José David e Maria José Antônio. 
Estudou em Campinas, no Seminário Diocesano; cursou Filosofia e Teo- 
logia no Seminário Provincial de São Paulo, SP, e ordenou-se sacerdote 
aos 29-12-1935. Nos primeiros tempos de atividade sacerdotal, dedicou-se 
à formação de seminaristas, no Seminário de São Paulo. Em 1938, trans- 
feriu-se para São João da Boa Vista, SP, como vigário-cooperador da 
Igreja-Matriz. Após a morte de Mons. Manoel Vinheta, foi nomeado 
vigário da então Igreja-Matriz, em 1939. Permaneceu nesse cargo até 
1960. Nomeado Cônego Honorário do Cabido de Ribeirão Preto, em 1948. 
Monsenhor Camareiro Secreto, em 1959. Diretor diocesano da Obra das 
Vocações Sacerdotais, em 1960. Vigário-geral da Diocese de São João 
da Boa Vista, em 1963. Por fim, membro da Academia Sanjoanense de 
Letras. Em seu paroquiato, levou para São João da Boa Vista as Irmãs 
Missionárias de Jesus Crucificado e as Religiosas de Santo André. Coube- 


870 Necrologia 


lhe ainda, na promoção da boa imprensa, fundar e dirigir «A Cidade de 
São João», cujo primeiro número circulou a 08-12-1949. A ele também 
se deve a construção ou a reforma das Igrejas de Santa Teresinha, 
Nossa Senhora Aparecida, São Cristóvão e capelas da zona rural. Cons- 
truiu acomodações para os retiros marianos, no Santo Antônio. Ajudou 
na construção da Santa Casa, Casa da Criança, Vila São José e iniciou 
a construção do Centro Social São Benedito e da atual Casa Paroquial. 
Também no seu paroquiato se fizeram os trabalhos preparatórios de 
instalação da nova Diocese de São João da Boa Vista (31-07-1960). 
Depois de longos anos de produtivo trabalho, partiu para o descanso no 
gozo de seu Senhor, aos 07-06-1984, e foi sepultado em São João da 
Boa Vista, SP. Dos seus 77 anos de existência, consagrou ao sacerdócio 
ministerial 49 anos. 


Pe. José Emílio Veiga. — Filho de Emerenciano Domingues Veiga 
e Maria Raimunda Gomes, nasceu aos 14-08-1905, em São Gonçalo do 
Rio Abaixo, MG. Fez o curso primário em sua terra natal. Frequentou 
o Seminário Menor no Colégio do Caraça e estudou Filosofia e Teologia 
em Mariana, MG. Ordenou-se presbítero em Mariana, aos 30-11-1929, 
sendo bispo ordenante Dom Helvécio Gomes de Oliveira. Na vida sacer- 
dotal exerceu os seguintes cargos: Pároco de Ferros, Laranjal, Barão de 
Cocais, Santa Bárbara. Desde 1950, pároco de Catas Altas e vigário 
ecônomo de Santa Rita Durão. Tinha ainda sob seus cuidados pastorais 
a igreja de Fonseca, da Diocese de Itabira. Exerceu ainda as funções de 
professor do Seminário Menor de Mariana e diretor e professor do Colé- 
gio Arquidiocesano de Ouro Preto. Após quase oitenta anos de peregri- 
nação terrestre, e 55 anos (incompletos) como sacerdote da Santa Igreja, 
partiu para a Casa do Pai no dia 17-09-1984, às 8 horas, falecendo no 
Hospital Nossa Senhora das Mercês de Santa Bárbara, MG. 


Pe. Nestor Welter. — Catarinense, nasceu aos 15-01-1924, em Join- 
vile. Fez o curso do Seminário Menor na Escola Apostólica Coração de 
Jesus. Cursou Filosofia em Brusque, SC, e Teologia em Taubaté, SP. 
Dom Francisco Bórgia do Amaral, bispo de Taubaté, o ordenou sacerdote 
aos 08-12-1954. Pertencia inicialmente à Congregação do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, mas a 11-02-1978 obteve da Sagrada Congregação para 
os Religiosos rescrito para sair da Congregação e incardinar-se na Dio- 
cese de Paranavaí, PR. Como sacerdote, trabalhou em Formigas, MG, 
por dois anos; a seguir, quatro anos em Cianorte; dez anos, professor 
em Santa Catarina; vigário em Indianópolis, PR, por quatro anos. Assu- 
miu a Paróquia de Terra Rica, Diocese de Paranavaí, PR, aos 25-12-78. 
No último dia 17 de julho, quando se dirigia para Vitória, ES, em gozo 
de férias, seu carro se chocou com um caminhão perto de Leopoldina, 
MG. Transportado imediatamente para a Santa Casa local, os médicos 
o submeteram a duas intervenções cirúrgicas e recomendaram sua remo- 
ção para uma cidade com maiores recursos. Transferido de avião, no 
início de agosto, e internado em um hospital de fraturas, após duas 
novas intervenções cirúrgicas, acabou falecendo no dia 26-08-1984. Seu 
corpo foi removido para Terra Rica, de onde era pároco. No dia 27-08, 
quando se fez o sepultamento, a cerimônia teve a presença de Dom 
Benjamim de Sousa Gomes, bispo diocesano, e mais 23 sacerdotes que 
concelebraram Missa de corpo presente. Pe. Nestor, a pedido seu, foi 
sepultado no Cemitério local ao lado de sua progenitora, Dona Maria 
Richter Welter. 
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Pe. Frei Raymundo de Almeida Cintra, O.P. — Prefaciado pelo Prof. 
Cândido Procópio Ferreira de Camargo, deve sair em breve, pelas Edições 
Paulinas, o último livro de Frei Raymundo: «Cultos afro-brasileiros e 
cristianismo». Sua tese de doutorado, defendida e aprovada na Faculdade 
de Teologia Nossa Senhora da Assunção, em São Paulo, SP. Mas, ele 
não vai poder participar do lançamento do mesmo. Hospitalizado a 15 
de setembro com uma crise cardiaca, e com uma antiga e gravissima 
insuficiência renal (diabete), Frei Raymundo literalmente «adormeceu no 
Senhor» no dia 7 de novembro às 22h45m no Hospital São Camilo, em 
São Paulo, SP. Nascido em Serra Negra, SP, a 10 de fevereiro de 1915, 
ele fez os seus estudos primários nessa mesma cidade e no Colégio São 
Benedito, em Amparo, SP. Muito menino ainda, entrou para a Escola 
Apostólica Dominicana em Uberaba, MG (1926), onde cursou todo o 
secundário. Viajou em 1931 para a França, já que os Dominicanos no 
Brasil pertenciam ainda à Província de Toulouse onde se realizava toda 
a formação própria da Ordem. Fez o noviciado em Biarritz e aí pronun- 
ciou os seus primeiros votos a 19 de março de 1932. Cursou Filosofia e 
Teologia na Ecole Théologique, estabelecida no velho Convento de Saint 
Maximin-la Sainte Baume, e foi ordenado sacerdote a 19 de março de 
1939. Voltou ao Brasil nesse mesmo ano. E assim que os estudos filo- 
sófico-teológicos da então Vice-Província foram iniciados no Convento 
de São Paulo, Frei Raymundo aí exerceu o magistério de 1943 a 1950. 
Lecionou depois na Faculdade Santo Tomás de Aquino, de Uberaba, e 
na PUC do Rio de Janeiro. Foi pároco da Igreja de São Domingos, em 
São Paulo (1942-1945); de São Domingos, também, em Uberaba (1955- 
1957) e da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, no Rio de Janeiro, depois 
de 1957 e por vários anos. Foi também Prior do Convento de São Paulo 
(1948-1950); Superior da comunidade de Uberaba, por dois periodos se- 
guidos (1951-1957), e Prior do Convento do Rio de Janeiro de 1958 a 
1960. Entre Uberaba e Rio de Janeiro, Frei Raymundo passou um ano 
na Faculdade Pontifícia «Le Saulchoir», dos Dominicanos da Província 
de Paris, onde se licenciou em Teologia, com a tese: «Amizade e comu- 
nidade na filosofia antiga e medieval». Nessa ocasião ele já começou a 
se especializar em História comparada das religiões, tendo seguido alguns 
cursos na Sorbonne sobre esse tema. Lecionou mais tarde esta matéria 
na PUC do Rio de Janeiro e na Faculdade Anchieta de São Paulo. No 
Convento do Rio, nomeado diretor da revista «Mensageiro do Santo 
Rosário» (1960), ele a reformulou inteiramente, dando-lhe o nome de 
«Revista Dominicana», e tornando-a uma revista de cultura religiosa. Foi 
o coordenador da equipe fundadora da revista «Convergência», que vinha 
substituir a antiga «Revista da Conferência dos Religiosos do Brasil» 
(1968), sendo o seu redator-chefe até 1970. Nos últimos 20 anos, Frei 
Raymundo se consagrou à atividade ecumênica, tendo sido membro do 
primeiro grupo ecumênico do Rio de Janeiro, e pouco depois, presidente 
do próprio Centro de Ecumenismo do Rio de Janeiro (1968-1970). Neste 
mesmo centro ficou encarregado do Departamento do Diálogo com os 
Não-Cristãos. E desde essa época se especializou cada vez mais nos 
estudos e desenvolveu os contatos com os «Cultos Afro-Brasileiros» e 
as grandes religiões orientais: Hinduísmo e Budismo. Fiel à perspectiva 
ecumênica, ele foi colaborador da REB, e na Editora Vozes orpanizou 
a publicação de «Credo para amanhã», coletânea em três volumes de 
textos sobre o problema da fé (1970-1972). Mais tarde lançou pela José 
Olympio, em colaboração com Rose Marie Muraro, «As mais belas ora- 
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ções de todos os tempos» (1968) e «As mais belas orações de nosso 
tempo» (1970). Voltou a editar na Vozes: «Tempo de orar» e «Oração 
do dia e da noite», todos os dois em 1976. E lançou ainda, pelas 
Edições Paulinas, «O Lotus e a Cruz»: hinduísmo e cristianismo (1981) 
e «Mergulho no absoluto» (coord.): A meditação através da história 
(1982). Tendo voltado para o Convento de São Paulo, foi membro da 
primeira equipe da Comissão Ecumênica da Arquidiocese (1977); como 
também foi membro e até presidente da Fraternidade Cristã desta cidade, 
a que continuou pertencendo até à sua morte ocorrida aos 07-11-1984. 


Pe. Frei Isidoro de Loreto, O.F.M.Cap. — Aos 25-02-1911, em Loreto, 
província italiana de Ancona, nasceu o pequeno Igino Copertari, filho de 
Torquato Copertari e Antonina Bedini. Na vida religiosa, depois do novi- 
ciado, feito aos 15 anos de idade, recebeu o nome de Frei Isidoro, como 
era então costume: mudar de nome ao ingressar na Vida Franciscana. 
Fez a profissão solene em Ascoli Piceno aos 08-03-1932. Fez a Filosofia de 
1929 a 1931; e Teologia de 1931 a 1934. Licenciou-se também em Mú- 
sica, e tocava muito bem orgão e piano. Foi ordenado presbitero aos 
29-07-1934. Destinado ao Brasil, para cá partiu aos 18-10-1935. Dedicou- 
se, entre nós, de corpo e alma ao povo nordestino. De 1935 a 1939: 
trabalhou na formação, como professor, em Guaramiranga, CE. De 1939 
a 1944: em Salvador, diretor dos estudantes. De 1945 a 1948: Superior 
do Convento de Nossa Senhora da Piedade e vigário-substituto de Vitó- 
ria e São Pedro. De 1948 a 1953: em Vitória da Conquista, como supe- 
rior e vigário. De 1953 a 1957: transferido para Alagoinhas, onde trabalhou 
como superior e diretor da Pia Obra das Vocações Religiosas e Sacer- 
dotais. Em 1957: Comissário da Ordem Terceira Franciscana (Ordem Fran- 
ciscana Secular). De 1958 a 1984: em Salvador, como capelão dos 
Bombeiros de Salvador, BA. Nesse meio tempo, foi também superior do 
Convento da Piedade, entre 1969 e 1975. Frei Isidoro durante algum 
tempo se dedicou também a viagens missionárias, pelo interior de Per- 
nambuco e na Bahia. Também pregou retiros para religiosas e para O 
povo. Ainda foi assistente da Legião de Maria e auxiliar de muitos vigá- 
rios. Mantinha uma obra de assistência social para a qual não se cansava 
de solicitar auxílios de todo o tipo (remédios, alimentos e até material 
escolar). Em sua pastoral sabia não só acolher os que o procuravam, 
mas fazia frequentes visitas a enfermos e necessitados, não poupando 
tempo a socorrer suas ovelhas. Uma das manifestações de agradecimento 
do povo baiano foi conceder-lhe o Título de Cidadão Soteropolitano 
(em 1963). Irmã Morte veio chamá-lo para a vida eterna, no dia 17 de 
março de 1984, às 4h30m. Contava 74 anos incompletos, dos quais dedi- 
cara 58 à vida religiosa e 50 (incompletos) ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Ernesto Vogt, S.J. — Basiléia, na Suíça, foi sua terra natal. Ali 
começou sua peregrinação terrestre, aos 30-01-1903. Seu pai era profes- 
sor. Ingressou na Companhia de Jesus em Tisis, perto de Feldkirch, na 
Austria, aos 15-11-1921, Cursou Filosofia em Innsbruck, Áustria, e veio 
para o Brasil em meados de 1928. Começou a lecionar no Seminário 
Menor de São Leopoldo, Latim e Grego, e ainda exercia o cargo de 
prefeito da 3º Divisão. Esmerou-se no aprendizado da língua portuguesa, 
com extensas leituras de bons autores, o que lhe deu base para seus 
trabalhos escrituristicos em português, cujo elenco se estende por duas 
laudas. Passou alguns meses em Florianópolis, SC, antes de iniciar em 
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1930 a Teologia (em Innsbruck). Ordenou-se sacerdote aos 26-07-1933. 
De 1934 a 1939, no Instituto Bíblico de Roma, especializou-se em Exe- 
gese. Além das nove línguas que já dominava, aprendeu ali mais cinco. 
No verão de 1935, viajou para o Oriente Próximo, dedicando-se espe- 
cialmente à Palestina, onde colheu abundante material para ilustrar as 
aulas. Iniciou também, nessa época, sua atividade como escritor. Com- 
pletou a formação religiosa no ano letivo 1937-1938, a chamada «terceira 
provação», sob a orientação de Pe. João Batista Janssens, futuro Pre- 
posto Geral. Defendeu aos 22-06-1938 sua tese intitulada «A crença na 
eleição no Antigo Testamento», e obteve nota máxima. Voltou a São 
Leopoldo em agosto de 1939 e lecionou no Seminário que agora abri- 
gava seminaristas do clero diocesano e religioso. Preparava muito bem 
as aulas e tentava levar os alunos a um frutuoso encontro com a Palavra 
de Deus. Desde 1942, lecionou também no Cristo-Rei, com filósofos e 
teólogos da Companhia de Jesus. Mantinha, nesse meio tempo, contato 
com os professores da Escola de Teologia da Igreja Evangélica de Con- 
fissão Luterana. Colaborava para revistas como «O Seminário» e «<Estu- 
dos». Em 1944 redigiu uma Gramática Hebraica e começou a traduzir 
os Salmos, cuja versão fora feita por seus confrades do Instituto Bíblico 
de Roma. Sua tradução em livro apareceu em 1951. Em 1947, em São 
Paulo, tomou parte na fundação da Liga de Estudos Biblicos (LEB), e 
se tornou seu primeiro presidente (era dos membros o único laureado 
em Exegese). Pela terceira vez, foi lecionar em São Leopoldo, no pri- 
meiro semestre de 1965, como professor convidado. Pe. Ernesto lecionou 
também em Roma de 1948 a 1975, no Instituto Bíblico, especialmente os 
Profetas e os Salmos. Seu interesse principal girava em torno de questões 
ligadas à crítica literária, história e arqueologia. Revia e atualizava suas 
preleções. Escrevia recensões, participava de congressos internacionais, 
orientava teses e foi redator da «Biblica». De 1949 a 1963, reitor do 
Pontifício Instituto Bíblico. Editou um Dicionário Aramaico-Latino e pu- 
blicou uma coletânea de estudos sobre Ezequiel, profeta a que se afei- 
çoara sempre mais, nos últimos tempos. Deixou de lecionar a partir do 
segundo semestre de 1975, mas continuava pesquisando e escrevendo. 
Aos poucos suas forças foram declinando, e entregou o espírito ao Cria- 
dor no dia 28-02-1984, depois de percorrer por 81 anos os caminhos 
deste mundo, como bom cientista e professor, e fiel religioso. 


Pe. Pedro Fernando Miiller, S.]. — Pedro Fernando nasceu aos 16 
de setembro de 1892, em Estrela, filho de imigrantes suíços. Aos 19 
anos, embarcou para a Austria, para ingressar na Companhia de Jesus, 
em Tisis, aos 16-03-1912, depois de ter cursado o Seminário Menor, em 
Pareci Novo. Após o noviciado, retornou à América, indo para Chapinero, 
na Colômbia, para se refazer de tísica pulmonar. Ali estudou Filosofia 
por três anos e fez um ano de magistério. Mais tarde, em Pelotas 
especialmente, desenvolveu a pastoral do turismo, atividade pioneira, 
naquele tempo. Estimulava a organização de romarias e excursões, que 
acompanhava como capelão. Uma vez quase teve problemas com a fisca- 
lização do Governo, como se fosse ilegal sua atividade. Mas Pe. Pedro 
Fernando provou que tudo fazia patrocinado por uma empresa devida- 
mente registrada, e obteve como resposta: «Então, faça quantas viagens 
quiser!» Durante sua longa vida, lecionou apenas por oito anos. Passou 
um ano no Ginásio Gonzaga, de Pelotas, e um no Seminário Menor de 
São Leopoldo. De 1931 a 1935 esteve no Anchieta de Porto Alegre, 
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como prefeito geral. Lecionava línguas e matérias técnicas, dirigindo 
também o canto e a escola noturna (o Mobral daquela época). Em 1936, 
encontramo-lo na atividade paroquial, dirigindo a Paróquia de São Sebas- 
tião do Caí, até 1944. Consagrou-se a diversos outros ministérios, junto 
com responsabilidades caseiras, incluindo as de ecônomo e administrador. 
Doze anos e meses trabalhou também na Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Alegre que, em 1973, lhe deu a Medalha do Sesquicentenário. A 
ele se deve a instalação de alto-falante na capela e enfermarias, mais uma 
iniciativa pioneira de sua lavra. Passou dois anos no Hospital Regina de 
Hamburgo Velho e os anos restantes de vida, desde 1960, em Pelotas, 
sobretudo na Beneficência Portuguesa. Passou seu último ano na Santa 
Casa, carinhosamente atendido pelas irmãs, médicos, enfermeiras e algu- 
mas senhoras que se revezavam à sua cabeceira. Irmã Morte veio buscá- 
lo para a Casa do Pai no dia 12-05-1984, véspera da Festa de Nossa 
Senhora de Fátima e do Domingo do Bom Pastor, quando ele já contava 
92 anos de peregrinação terrestre. 


Pe. Afonso Rodrigues Hansen, S.J. — Sua família o viu nascer em 
Pinhal Alto, hoje município de Nova Petrópolis, RS, aos 11-08-1906. 
Escolheu servir a Deus na família inaciana, em que ingressou em Pareci 
Novo, aos 07-03-1926, depois que cursara o Seminário Menor em São 
Leopoldo. Voltou a esta mesma cidade para cursar Teologia e ordenou- 
se sacerdote a 31-10-1936. Teve ainda dois irmãos que seguiram a vida 
sacerdotal, e uma irmã que pertence à Congregação da Divina Provi- 
dência. Iniciou seu ministério pastoral em Santa Maria, como Cura do 
Santuário da Medianeira, em 1946, contribuindo para a continuação das 
obras. Para ali voltaria no período 1960-1961. Foi diretor da Rádio Me- 
dianeira e por 13 anos ajudou em diversas paróquias, como Santa Cruz 
do Sul, Cerro Largo, Maringá, PR, Itapiranga, São Pedro Canísio e São 
João. Quando esteve em Itapiranga, ajudou na recuperação do prefixo 
da Rádio Itapiranga, ameaçado de extinção ou apropriação por outros. 
Por esse motivo, viajou diversas vezes ao Rio, a Brasília e São Paulo. Era 
então bispo-auxiliar na Paulicéia seu sobrinho Dom Bruno Maldaner, que 
ajudaria, por algum tempo, assumindo a Paróquia de Santo Antônio, na 
Vila Mafalda. Durante um período de cinco anos, de 1972 a 1977, passou 
como eremita na ermida do Caaró, onde era muito procurado por nume- 
rosos romeiros, à procura de atendimento espiritual. Suas forças come- 
çaram a declinar, pois o peso dos anos já lhe dificultava os trabalhos. 
Em novembro de 1977, foi recolhido a Pareci Novo, onde receberia 
melhor atendimento de saúde. Lentamente a esclerose o foi consumindo, 
até que adormeceu no Senhor, aos 29-06-1984, Festa do Sagrado Cora- 
ção. O sepultamento de seu corpo ocorreu no dia seguinte, tendo a 
presidir sua Missa de corpo presente o sobrinho e confrade Pe. Arno 
Maldaner. 


Pe. João Alfredo Rohr, S.J. — Nascido aos 18-09-1908, desde cedo 
se dedicou às ciências naturais, física e química, pois já em 1933 o 
encontramos lecionando no Seminário de São Leopoldo. A maior parte 
da vida de Pe. João Alfredo se passou no Colégio Catarinense de Flo- 
rianópolis, de 1942 a 1964. Nesse ano, deixou as classes escolares para 
se consagrar à pesquisa que o tornaria conhecido no Brasil como «a 
maior autoridade brasileira em sambaquis» (<«Veja», 1º de agosto de 
1984), depósitos de conchas, restos de cozinha e de esqueletos deixados 
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pelos indígenas. Chegou à conclusão de que os maiores sambaquis são 
os de Santa Catarina, mas a pesquisa o levou a outros Estados brasi- 
leiros. Mantinha contatos e troca de cartas com cientistas de todo o 
mundo. Nas pesquisas, conseguiu reunir centenas e centenas de milhares 
de peças encontradas em escavações. Preocupado com o problema das 
vocações sacerdotais, deixou em uma carta de 22-09-1982 o seguinte 
depoimento: «As vocações sacerdotais e religiosas são o problema mais 
premente da Igreja. No dia em que começarem a sair dos seminários 
autênticos homens de Deus, que põem a mão no arado sem olhar para 
trás, o Reino de Deus estará garantido, quaisquer que sejam as estrutu- 
ras. Vocações existem. O que tem faltado, nos últimos anos, foi ambiente 
favorável e atmosfera espiritual, onde pudessem elas medrar. Quando nós, 
da nossa parte, não fizermos o humanamente possivel para cultivar as 
vocações que Deus nos manda, então Deus não vai operar um milagre 
para salvá-las. Estes jovens devem ser educados para uma vida de muito 
trabalho, de muita oração e de muita renúncia». As principais datas de 
sua vida religiosa e sacerdotal são estas: ingresso na Companhia de 
Jesus em 28-02-1927; Ordenação sacerdotal aos 30-11-1939, em Porto 
Alegre; Reitor do Colégio Catarinense, de 1946 a 1952. O fio de sua 
vida foi cortado por um câncer, e ele entregou a alma a seu Criador 
e Senhor no dia 21-07-1984, aos 76 anos (incompletos). 


Pe. João Antônio Bisaggio, Barnabita. — Fluminense, de pais italia- 
nos, nasceu aos 04-04-1910, no Rio de Janeiro, RJ. Dois meses depois, 
foi batizado e teve ótima educação cristã no lar de seus pais. Aos 14 
anos, abandonou promissor emprego e se consagrou à vida religiosa e 
seminarística. Ingressou na Escola Apostólica dos Padres Barnabitas, em 
Jacarepaguá, RJ; fez o noviciado e emitiu os votos simples em 1927. 
Partiu para Roma, onde terminaria Filosofia e Teologia. Fez a promissão 
solene e perpétua em 1931. Terminado o curso teológico, recebeu espe- 
cial permissão de Pio XI e se ordenou sacerdote com pouco mais de 22 
anos, aos 26-06-1932. De volta ao Brasil, foi morar no Seminário de 
Jacarepaguá, ao lado da vetusta Igreja de Nossa Senhora de Loreto, 
Padroeira dos Aviadores. Desempenhou então diversos cargos, entre os 
quais o pastoreio de almas. Transferido para o Colégio Santo Antônio 
Maria Zaccaria, no Catete, dedicou-se ao magistério e chegou a ocupar 
o posto de vice-Reitor. Mudando-se para Copacabana, exerceu o vice- 
Reitorado no Ginásio Guido de Fontgalland e atendeu à cura d'almas na 
Matriz de São Paulo Apóstolo. Mas depois, uma séria enfermidade lhe 
iria minar insidiosamente a saúde, impedindo-o de consagrar-se mais 
intensamente ao trabalho pastoral. Vitimado por câncer, faleceu no Rio 
de Janeiro aos 16-07-1984. Contava 74 anos de idade, dos quais consa- 
grara 57 à vida religiosa e 52 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Ely Luís Nodari, C.SS.R. — Nascido aos 09-07-1939, em Antônio 
Prado, RS, entrou para o Seminário em Pinheiro Marcado e concluiu 
seus estudos seminarísticos em Aparecida, SP. Cursou Filosofia e Teo- 
logia em Tietê, SP, e se ordenou presbítero aos 29-06-1964, em Passo 
Fundo, RS. Como sacerdote da Santa Igreja, exerceu o ministério no 
Seminário dos Redentoristas, em Passo Fundo, RS. Foi ainda pároco em 
Cachoeira do Sul, Crixás, GO, e trabalhou em Ibiaçá. Dedicou muitos 
dos anos de sua vida ao apostolado missionário e fez parte da equipe 
de missionários de Lages, SC. Foi justamente durante uma de suas 
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missões que passou mal. Foi logo internado em um hospital, mas faleceu 
dia e meio depois. Sofria de pressão alta e vitimado por ela morreu aos 
26-10-1984, em Lages, SC. No dia seguinte foi sepultado, em cerimônia 
que contou com a presença de 40 sacerdotes. Zeloso missionário, não 
esquecia a importância da alegria. Sabia ser um grande animador de 
festas religiosas. Tocava sanfona e outros instrumentos, para a alegria 
de jovens, crianças e velhos. Sua breve peregrinação pela terra não foi 
além de 45 anos, dos quais consagrara 20 ao Senhor, como presbitero 
da Santa Igreja. 


Pe. Evaristo Poelman, SS.CC. — Entrou na Congregação dos Sagra- 
dos Corações (SS.CC.) em 1931, depois do noviciado, e foi ordenado 
sacerdote aos 25-07-1936. Celebrou sua primeira Missa solene em Zwolle, 
cidade onde nascera de família que deu ainda dois outros filhos padres 
ao serviço da Igreja. No Brasil, exerceu o ministério por quase 47 anos, 
dos quais 27 no Rio de Janeiro, na Paróquia de Santa Margarida Maria, 
no bairro da Lagoa. Primeiro, como neo-sacerdote chegado da Holanda 
(1937) e, depois, aos 06-03-1959, instalado pároco dessa mesma paróquia 
até 15-08-1982 quando, a conselho médico, entregou o leme ao atual 
vigário e passou a exercer o cargo de vigário paroquial. Além do Rio, 
trabalhou também em Itajobi, SP, em um subúrbio de São Paulo, em 
Ferraz de Vasconcelos, Poá, Suzano e Itaquera. Em 1944, transferido 
para Taquaritinga, SP, e, em 1949, transferido para Teresópolis, RJ. Dali 
foi chamado a Florianópolis, SC, para se dedicar à instalação da Paró- 
quia de Nossa Senhora de Lourdes e São Luís. Dali saiu em 1956, 
encarregado de fundar outra paróquia, desta vez em Porto Alegre, RS, 
em vista de possíveis vocações para uma Escola Apostólica de sua 
Congregação. Dali a obediência o chamou para o Rio onde ficaria até 
1982. Faleceu em consegiiência de um aneurisma abdominal, no dia 
30-05-1984, por volta de 21 horas. Seus restos mortais repousam, à 
espera da ressurreição final, em Pindamonhangaba, SP, no Cemitério da 
Congregação dos Sagrados Corações. 


Pe. Graciano van't Westeinde, M.S.C. — Nascido no último ano do 
século passado, aos 10 de março, em Amstelveen, Holanda, ingressou 
no Seminário de Tilburg, dali passando para Oosterhout, Arnhem e Stein 
onde fez, respectivamente, o noviciado, a Filosofia e a Teologia. Orde- 
nado sacerdote aos 15-08-1923, nos quatro anos seguintes vamos encon- 
trá-lo na Escola Apostólica de Tilburg, lecionando Física e Matemática. 
Em 1930, embarcou para o Brasil, e aqui foi nomeado coadjutor da 
Paróquia de São José, Vila Industrial, em Campinas, SP. Depois de uns 
anos pelo noroeste paulista, recebeu transferência para o Seminário 
Menor de Pirassununga. Professor festejado, dedicava-se ainda a ensaios 
e regência da Banda de Música do Seminário. Em 1940, nomeado para 
Bauru; depois, Itajubá e Itapetininga. Em 1949, rápida passagem pelo 
Colégio do Patrocínio, em Itu, como capelão das Irmãs de São José, 
dali se transferindo para o Colégio Santana, da mesma Congregação, 
em São Paulo. Em 1956, de volta a Itu, juntou-se a seu irmão Huberto, 
já bastante idoso. Ali, além da capelania, leciona na Faculdade de Filo- 
sofia. Depois de 15 anos em Itu, foi para Taboão da Serra, SP, para 
ser capelão de religiosas. Em 1983, seus confrades celebraram seus 60 
anos de padre e 65 de consagração religiosa. Na semana de Páscoa, caiu 
doente e iniciou dolorosa via-sacra de mês e meio, em preparativo para 
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o banquete definitivo do Reino dos céus, falecendo aos 07-06-1984, de- 
pois de receber a Unção dos Enfermos, no Hospital Dom Pedro II, no 
Jaçanã, em São Paulo. Desse longo periodo no ministério sacerdotal, 
de 1923 a 1984, consagrara bem 35 anos ao ministério de capelão de 
religiosas, ministério escondido e fecundo, junto às almas voltadas ao 
silêncio e à contemplação. 


Pe, Donato Van Hest, M.S.C. — Natural de Tilburg, Holanda, onde 
veio à luz deste mundo aos 12-06-1909, ingressou na Escola Apostólica 
dos Missionários do Sagrado Coração, na terra natal, em 1923. Seis 
anos depois, emitia os primeiros votos religiosos. Terminados os cursos 
de Filosofia e Teologia, foi ordenado presbitero aos 10-08-1934. No ano 
seguinte veio para o Brasil e após estágio de um ano em Avaí, SP, foi 
chamado para ser professor no Seminário de Pirassununga, SP, onde 
permaneceria 17 anos. Ensinava língua e literatura grega, terreno que 
dominava com muita competência. Em 1950, publicou os «Sermões de 
São João Crisóstomo», que traduzira diretamente do original. Em 1953, 
nomeado diretor da «Granja-Escola Wenceslau Neto», obra de assistência 
e formação de menores carentes, em Itajubá, sul de Minas. Hoje, 30 
anos depois, essa granja é um monumento que todos se apressam em 
louvar: uma instituição que acolhe e educa amorosamente centenas de 
crianças. Há dois anos, Pe. Donato foi acometido de pancreatite aguda 
e esteve às portas da morte. Recuperado, começou a cuidar melhor da 
saúde, evitando excessos. No final de 1982, a doença assumiu outra 
forma de ataque: era agora um câncer. Em consegiiência desse mal, 
viria a falecer no Hospital de Itajubá, MG, aos 19-10-1983, após receber 
o Sacramento dos Enfermos. 


Pe. Leopoldo Van Liempt, M.S.C. — Nascido aos 19-08-1910, em 
s'Hertogenbosch, Holanda, entrou na Escola Apostólica do Sagrado Co- 
ração em Driehuis, em 1924. Iniciou seu noviciado em 1929 e emitiu 
em setembro do ano seguinte os primeiros votos de pobreza, obediência 
e castidade. Aos 10-08-1935, foi ordenado presbitero. Veio trabalhar no 
Brasil, e aqui chegou a 13-10-1936. Trabalhou inicialmente em Machado, 
sul de Minas, como coadjutor. Três anos depois, diretor do Escolasti- 
cado, em Itapetininga, SP. Lecionou ali e exerceu o ministério pastoral 
em Sarapuí e Guarei. Em 1945, com a transferência de Filosofia e Teo- 
logia para Vila Formosa, São Paulo, Pe. Leopoldo foi também transfe- 
rido. Além de diretor dos seminaristas, era ali também superior do Esco- 
lasticado (até 1953). Transferido para Bauru, SP, foi nomeado superior. 
Tornou-se professor e assistente eclesiástico da Faculdade. Foi então que 
se apaixonou pelo Escotismo, motivo que o levou a fazer diversos cursos 
de especialização. Fez até uma viagem a Londres, em 1954, quando de 
férias na Holanda. Após uma passagem de três anos por Itajubá, sul 
de Minas, voltou a São Paulo, onde repartia o tempo entre o Seminário 
e a Sedes Sapientiae. Desenvolvia então fecunda atividade intelectual: 
além de lecionar, publicava brochuras, ensaios e inúmeros artigos em 
revistas especializadas no campo da Filosofia, Pedagogia e música. Es- 
pecialista em canto gregoriano, colaborou na Revista «Música Sacra» 
(da Ed. Vozes). Em 1967, designado para acompanhar os estudantes 
de Filosofia em Valinhos, SP. Além de aulas na PUC-Camp, ainda 
encontrava tempo para fundar e dirigir, desde 1971, aquela que seria 
outra paixão de sua vida: a Escola para Excepcionais, em Valinhos. Ali 
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passou 17 anos, até o dia 09-02-1984, 14 horas, quando adormeceu no 
Senhor. Contava 74 anos (incompletos), dos quais consagrou 49 ao 
sacerdócio ministerial. 


Pe. João Geraldo Boing, M.S.C. — Nasceu aos 29-05-1915, em 
Hafweg, Holanda. Em 1928 entrou no Seminário Menor dos Missionários 
do Sagrado Coração, em Driehuis. Fez o noviciado em Berg en Dal e 
ali emitiu os primeiros votos religiosos aos 21-09-1935. Cursou Filosofia 
em Arnhem e em 1937 seguiu para Roma, a fim de cursar Teologia na 
Gregoriana, tendo de interromper esses estudos por causa da Grande 
Guerra. Devia ordenar-se sacerdote em Issoudun, França, berço de sua 
Congregação, mas teve de refugiar-se no Sul, ainda por causa da guerra, 
e foi ordenado, finalmente, aos 11-08-1940, em Limoges. De volta à Ho- 
landa, em 1946, foi nomeado para trabalhar no Brasil. Lecionou no 
Seminário Menor de Pirassununga, SP. No ano seguinte se transferiu 
para Machado, MG, onde trabalhou como coadjutor por quase dois anos. 
A seguir, São Paulo é seu campo de trabalho, Leciona, no Escolasticado, 
Ética e Teologia Fundamental, atendendo nos fins de semana à Capela 
de Santa Luzia. Em 1952, nomeado para Pirajuí, SP. Em 1959, vai tra- 
balhar no oeste de Santa Catarina, especialmente na região de Xan- 
xerê, Passou também por Lages, como pároco de Nossa Senhora das 
Graças, no Bairro Popular. Em 1981, voltou para o oeste catarinense, 
e fixou-se em Campina da Alegria, ajudando ainda a seu colega de 
Ponte Serrada. Seu campo predileto de atuação evangélica eram as 
pequenas capelas do interior, no meio rural, entre o povo simples. Em 
junho de 1984, partiu de férias para a Holanda, onde adoeceu. Hospita- 
lizado por mais de um mês, diagnosticou-se a presença de dois tumores 
malignos. Soube aceitar serenamente todos os sofrimentos que o prepa- 
raram para o encontro jubiloso com seu Senhor e Pai, Faleceu aos 
26-08-1984, em Tilburg, Holanda. Contava 68 anos de idade, 48 de vida 
religiosa e 44 de ministério sacerdotal. 


Pe. Artur Vangeel, M.S.C. — Nascido em pequena cidade flamenga, 
Herk-de-Stad, na Bélgica, aos 04-09-1922, fez seus estudos de Grego e 
Latim, Filosofia e Teologia no Seminário Menor e Maior dos Missionários 
do Sagrado Coração. Pronunciou os votos religiosos, de pobreza, obe- 
diência e castidade, em plena Grande Guerra, aos 21-09-1942 (profissão 
temporária) e 21-09-1945 (após o final do conflito, profissão perpétua). 
Recebeu a ordenação sacerdotal aos 12-09-1948 e, depois de trabalhar 
alguns anos na animação missionária em sua terra de origem, embarcou 
para o Brasil. Aqui aportou em 1956 e foi trabalhar pouco depois na 
então Prelazia de Palmas, SC, que em 1958 seria desmembrada em duas 
dioceses, a de Chapecó e a de Palmas. Era o tempo das viagens pasto- 
rais em lombo de animal, em uma região por desbravar, sem estradas 
nem pontes, um tempo também em que se passava das terras devolutas 
para terras registradas. Nessa época, Pe. Artur trabalhou como coadjutor 
e vigário em Santo Antônio do Sudoeste, Dionísio Cerqueira, Barracão, 
Dois Vizinhos, Salto do Lontra, Marmeleiro e Francisco Beltrão. Homem 
de intensa vida interior, dava muita importância aos movimentos que 
visam a santificação pessoal e mostrava grande entusiasmo por Cursilhos, 
Movimento dos Focolari, Jornada dos Jovens e outros semelhantes. Era 
sempre um animado conferencista nessas reuniões. Desde 1980, trabalhava 
como coadjutor na recém-criada Paróquia São José de Vila Nova, em 
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Francisco Beltrão, PR. Com o vigário e uma equipe, trabalhou intensa- 
mente para lançar sólidos alicerces para essa nova paróquia. Vitimado 
por uma doença do fígado, faleceu a 06-10-1984, na Policlínica «São 
Vicente de Paulo», em Francisco Beltrão, PR. Nas cerimônias das exé- 
quias tomaram parte o bispo de Palmas, Dom Agostinho José Sartori, 
e 39 sacerdotes. Os restos mortais de Pe. Artur repousam no Cemitério 
Municipal de Francisco Beltrão, PR. 


Pe. Antônio Darius, S.V.D. — Natural da Alemanha, onde nasceu 
aos 05-10-1906, veio para o Brasil em 1929, três anos depois que ingres- 
sara na Congregação do Verbo Divino. Aqui em nosso país completou 
seus estudos humanísticos. Fez o noviciado em 1931 e, depois de termi- 
nar Filosofia e Teologia, em São Paulo, foi também nessa cidade orde- 
nado sacerdote, em 1936. Dedicou seus 48 anos de ministério sacerdotal 
ao serviço da pastoral paroquial. O que o notabilizou, nesse campo de 
atividade, foi sua dedicação à construção de matrizes, igrejas e casas 
paroquiais. Trabalhou em São Paulo, em Registro e na capital; no Rio 
Grande do Sul, em Constantina. Mas dedicou o melhor de seus esforços 
ao Estado do Paraná, em Pitanga, Ponta Grossa, Toledo, Marechal 
Cândido Rondon e São José dos Pinhais. Depois de 78 anos de pere- 
grinação terrestre, voltou à Casa do Pai, falecendo no dia 20-08-1984. 


RIP. 


